
Emplacamento' agora só com muUa
.

,

..;1 "

S1l)tc"c do DoI. Geemet, de A. Seixas: Netto,'.,vá1ilÍo' �tê' ',' ':
as 23,18 b:;.-do dia P de abril d'e 1969 ";"

FRENTE FRIA: Negatlvo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1006,4 milibares; TEMPERATUR� MJ:?'DIA:
'27,8" centigrados; UMIDADE RELA'I'IVA MEDtA:
90,7%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 12,5
mms.: ,'Iiegativo - Curnulus - Stratus Chuviscos'

esparsos - Tempo méàio: EstaveI.

I Expilo�,:na tarde de ontem, no Departamento Esta­
dualde Trãruito, o prazo para emplacamento de veícu­

los, sendo. que a partir de hoje, o órgão passará a co­

brar as. multas instituídos pela lei' vigente, no valor de

Sb% do salário mínimo regional. De outra parte, a Co­

letoria Estaduaí c 'a Prefeitura' Municipal elevarão a

multo para' um salário mínimo,
NCr$ 0,20

,If�.
,

'

. 'SINTESE
EXITO EiVI 'J;RATA)\'IENTO

DA LEUCEMIA

Cínce meríicos do Fundo

rial l1a�'a' résquisas' sobre o i C�i1' .

<s(,n' conseguiram ·algun�:. cxi}IJ, '�'W
. oxpcrieucias com uma nova ,.,(tro·

"

g',{, para:" o . :,�l:ataI)1e!1to dá leuçr-
, �, I' I mia � óútJ,��' c'àll�er�sas.· Scg'tll'�d,1)

,': ',,' > j,1'2veJou o "British Medical Jour­
,

, d jl" na!';:, A droga, chamada i'p. C: � ..F."
:1 �5!);'; .'foi )ipli�ada em, novembro:

;.' � \, 'l'iáJ·a,i'!..;],,dO ,�m.um me_nino que <só-
;: !" .,; .. �; ��,l'ra d� �c,a�lCer cf" estado �astapte.

" ..
'

,,�a�ar:ç3Jdo. Seu estado ,melhornu�

�,",:": :1' l0t�i1tó"
q�e' ,já 'voltoit.,à, ,esêola,�'s('.

,

�'
'

'j c�;'rndQ !l ,publicagãQ., Outro- lne�i.
, I :"�no, de' dQ.is ,mios', :que agonii'�yá

I tqúa�do foi 'recebido -no hospitªl,
�

- � , ;.: �;, ",

l(t:.1mbéffi
recebeu a, droga e' ql1a",'É

»�); tro, d.i.�s 'de:pois,. ,te,,:c alta "vi,vo '., é','
,:J ,C�1 ."boas ccnd�çõ{l,s" ..

-

Embora esse I
,

f:. menino ainda, 7ai)r�se!1te, sinais '.de 'I '[ ,;'.1 ]leu,ce.mia nm sua medula espinhal,: [' I .

seu sangue é quase normal e no- .1"

I t�m·se sináis'.de que. a ·_cnférrriitl117''j. "1de- está ce�endo. O "Medical J01.l'�' r '

,. u��". cita ainda outro �asro, de u� '1' m.?nmo de 10 anos que eonseguur I
'. 1_ sobeeviver ej se encontra ,"raz9'a- ,

I

I velmente be'm", quatro' meses de·
I "

jtPOiS
de ter sido tratado com a no·

o' 1.' va _d_�_·.o_t�'a_._,--..o.;;..--�---,-
�

I' TliEl\fORE;� "DE TERRA:
'-

.

,ITALIA E·ETI6PIA

I

!" .'Ul�1 .tremor de terra' estremeqeu
Qpmtl1go à cidade de Mesi3ina, tla

Italia c as aldeiíls' vizinhas C�USD.�"l.
I

do alarme entre os seus ha]Jital1'

.',

tes, O abalo ,sÚ;mic,o' ocorreu'. às
.

13hs16 dlhs16 em Brasíliâ), e, ' �,(.

'1' g\l1"l(!le,;,..·.Q$"
...\Sísm�i1ig.o.s:�ct.Gt��tiw:�..

Geofisic� da Uli�er�idadê ',dé' 'Me:i�
....

•
- •

11
'
.•

.-1

, ,sina, o' epicentro do fenomeno 'es·

teve si�uado a uns 50 ,quilomet:'os
no sudeste dest,a cidade.·!t inten·

sidade do abalo foi de 5,5Y grau;;.
na esca;a Mercalli. Não' houve da·

no� nem vítir;nàs,
-fiá; :':Etiopia vin,te e três .)::í�p•.

'soàs\ pereceram e '164' ficaram' 'lf-C".
ridas durante 1fm /viblento SiS�lJiJ I
que destruiu sabado à l0calidade' '1
de Serd�, no deserto de DanknH. I
Centenas de pessoas ficaram de�a·

brigadas,

CHUVAS DESABRIGAM
MIL NO PERU

,
I

Duas mil pessoas ficaram
.

S('!il

t,eto. em consequencia de um ues- '

Úzanlcnto de. terra ocor.ridó ' '. :1 I
30 km. ao nort,� de Huaraz, na ZO° f
na D.ndina onde há álguns 'ano�

f
' •

um alude sepultou a aldeia dí�

Ranrahirca, procando, a mortlll
.

de

4.000 pessoas.
O deslizamento, que a'rrazou':íO

, '.

hectares de terra de cultura,
:
OCOM',U anteontem, mas' 'devido, à
l.'�Ita ·ue' comu'nicacõ�s nessa r.e·

I giá�" somente foi 'conl{ecido qn·

I tem a tarde' em Lima.

II
().' deslizamentó foi provocado

1 pçlas. fortes chuvas que� estão de·

:cubando na\ zona, em' cujas vizi,
.

I' l1hanças ocorreu há poucos ; dhú ,I Ioutro deslizamento, arrastando 50'
i casas e um 'pequeno campo de tu·

tebol.I
I
(

1
,
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EMPÚ.[ESA EDITORA

"O ESTADO" LTDA.

r/j')

·Caslâ :�afirlD�
I \ _, <', ,,{

- �,

'1.

que:

O : Ministro, l\1áJ;io' A:ndreazza,
dos Transportes, determinou> on.

tem à sua asse,ssol'ia;' têcniéa a' -in:
'

'ciJ.l�ão· ·imelÍiatà n�s 'estudos,'" 'c' .

,obras • �e súa�' #�stá.�;, da ,t�dó�, os

-convênios "(irma4'os:, durante' a "l'I.�r·
manência do' ,Go\'êrno' Fddéral r1"o'
"'I

.

" -" : JI,,? l' '
.. ij:.

•

Paral1l,l e, em San,ta' Catapná. "',
" ,

• � "

f
' .'

• ",-"

. �',..1Z!��_ooutl::a "pal.'-ié� �,Mfnís��çrio, I'ti� � :
,'l)::!l'llS,póries ,confÍ'rm:ou que até o

.

� ,',fi . ( , ,. ,

'Umll, do ·corrente, !\nl'l será, aberto
t',....·;t •

lo

l}o" �ráfe�o, cOn1pl.e,ta�eôts
,. asia,l·

tado, O· trecho .. Florianópolis,Cllri· '

tiba' da' NR·10l .e infôrin,ou 'que '()

Govêr.no' já: apliechi- eêF.ca de ",'

NCr,$ 35.000.1)00,00 no l)�reurso: !lu.
formoit ainda que já fói' :obtido fi·
nanciamcnto d!)' Bane.!):. Munu'ir.l"

para. a implanta�,ãQ ,da BR·2S!
(FlorranÓpO'lis-Lage':_,;Sao

1

Mig'ltd
,

!l'Oeste,).
�

,

Nixon. fêzl o clo�r� de Ebcnh:';)wcr falanl10 a() 1)0\'0 '

nortc-cHlI�r1can o.

i'e'unir·sc "cam
,

l:s de Gaulle;'" que segJ.liu ,à n�jie
l�ar a. Pal'is.

��;'

Na loração f.únellrc com qqe se

despediq do ex·Presidente,· Nb:�i1
,elogiou solenemente" Eisçl1liower,
(lizcm'to qus "foi um líomen� tl1Je
rellrcSentou o melhor, da �méri.
ca, eUl grandeza de cal'átel·".l

,

Ell\'mANUEt- DA §ILVi\ 'PONTES

.. ftnivers·ar'iu
da Revolü·ção
foi festejadO

'

Danl Afonso
"

,

iâ ;esla de'
I· ,volta de Roma
II
�I

rgradcc(-' sensibilizaàa, a todos (jue, a confortaram nd dolOl;bso trai}·
SI'! por que passou:e convida 'o�; parentes e amigos para assitirem a

m.issa de 7°' di� q�.i� far� celeblar Rpr: ii1tel1ção Jde· sua ahna, na, quar·,
ta·f8ira c1ia 2, às 18,15 ,h na CatcdraF Metropolitan;:t,

, Por mais ôste ato ele rehgdo '6 -

amizadel antecipadamente ag�a.

I doce.
'

.

(Leia n:t:: páginas :) c última)
. \

O' Presidente Costa e Silva, ! a­
lando ontem no almõço que ore­

H'CCIl aos Ministros e Governado­

res dos Estados, comemorativo Hél

5° aniverrário <la Itcvolu(l�ã{!, �).:��
um históriéo do lVlovimento' (l:

Março de Üí61, relatando as ,dç·
-marçhcs .' que culminaram (:om .u
indicação do Marechal Ca5l::í')

Branon para a Presidência da ne-,

pública. ;.0 • Chefe do Govêrno ftli
� s�údàdo! pelo Govcrna:dol' da I'a-

ib ,,} J
-

A
.. ,

,
'

rar a, ,�)'. oao gripmo, que talou

em nome de 'i.ouus 0'5 seus cole­

gas. "

. ,

,
,

'
.

Antes : do 'almôço, ern solenidade
l'ealit.ada na. Blblioteca do Palâció

á'á' 'Alvorada, 'foi assina :10 um

Compromisso entre o Govêrnu Fc­

deral, e os Govênnos dQ�; E:5Hh1tl�_;,
pelo qual' se comprometem GS sig,
natários dé executar: o Plano E(!u-

�

caciorial do Govêrno , Após a lei-

tura '.da Declaração-Comprnmissu,
que foi assinada par todos 0[' pre­

sentes, usou' da palavra o Govcr­

nàdor Luiz Viana Filho, da Bahia,

Dc manhã, o Chefe do Govêrno,
jUlltamllpte com os Governadores,
'Mi�istrl'ls, Pi'efEito do Disti-ito Fc·

l 'C\eraL � outras autoridades, assís­
!iu de� um palanque armado no­

'Eix�' 1VI0lmmeatat" um desfile rea·

tizádo I' lJelos' componentes lla.;s
,� -

FÔrcas' dõ; Exército, I\Iarinha, ll';ro·
;.... ,.' ll{�utiéa. e (las Fôrças <l!uxiliar,�s se·
,

�,,' diada'�t e'm 'BTasília.
1, . •

"

'?' "Ôl)()�. () desfile, o Marechal CP'j·
" {i. c 'Silva" acompanha'du de tõ�l;l;1

q ils autoí:idades, rummt" para ,Fi
.' '�, jal"(íil�s�':J!lcaJjzár1os, juntu 'h tQ l!'��

� '�.:;" I _, '" q ,(' \, 'ç ;�"J �...
H �

;: ·';.uc.1'il,.deviMo.;"liá· i'im -t�!.:;'i;l'tt:;gl:li.::l
a .Praça' 31 de 1'r1arç,o, oportuuída·
llbn ijJffj:"falou o General Jalm:.:

'''��'tortcfa, "Q)irc da Casd. Militar :':�!51,
''IV • .

.

• '••,'
·rcsidênéia-�.(,i,a República. .,.. :;.'

,

�
.'

�. ,

À noite, o Prc'iidl�i1te da I�C:IÚ'
�

blica, falou à Nacão "través clt;

uma 'cadeia líe n{dio e t�levjsãf)
,

.

• t
'

quando respomlt::u as perguntas
'''(J:ue lhe' Im'um' f.ormulad,i� pd.1
imprensa: A fala presidencial [Il:­

l'OU cêrc,a de 30 minu tos c é }.!;lL"
te (l� úllíla série qU,e será tran ,mi·

tida em etapas.

Eliíl' São l'atel0, foram vanas as

comcluoraçõ,es que assümhl:am fJ

aniversário da Uevolueilo, Dom

Ag'nelo Rossi
.

cclcbrou ��issa lU

Catedral da' Sé,. com, ia prçSel1(;:l
das �utoridades locais. \0 Gme"l
Vicente Coutinho,. Comamlallte in.
terino do III Exéxcito, leu ainú.l

pela manhã a Ordem do Dia (lo
JVlillistro-Lira T.Rvares, scguind;; ·se
desfile .(l'e tropa" e salva' d � tiro;"
À noite, 'proferiu conferência ahur·

(lando o tema "A Revoluç50 p�.
mocrática". Também no iníeriqr
pauli5ta a data foi altamente eu·

l11Clnora'da.

Em Recife, Secrctár:o:.J c1e Estl·
do e, auülridadcs pernambuca,llas
l1J.'o;:i)riram

-

tôda. a �cmalla p:l1cs·
tras sô1Jrc temas do desenvohi.
nlCllto nadonal relacionados e('11l

a Revolução., O IV Exército ',am.

bém promoveu vá!·jas solmü�adt';.

, ,Em Belo Horizonte, hou vé (;C3'
"file militar na Avenida Afonso' Pc.
na; cnqua'l1to (inc em Juiz ue I 'f).
ra a 4a• Ileg'iiio Militar abriu ex·

posição de !TI'aterial bélico em ,iI·
rias IInidad:�s militares, t!aqu�Ll ci­
d.ade,

No inferior eata1:il1�n�e.o an�·V!.�r·
Sál'io da Revolução também fui

fcstejado. Em BluÍnenau,' ,"\s so]c·

nidadeS' ,estiveram a cargo elo ';:';"

Hcgilhellto de Iflfa111aria, o mesmo

ocorrendo em Tuharii'o, onde c:,(,j
sediada uma companhia daquci,1
unidade. Em Lage�, o 2° Eat,tlh;:.o
UodoviáI'io jH01110Vel; solenÍllalL�

cívicas, o Ínesl1lo oé�rrcndo 11 ... ci·
daúe de JoinvilIe, onde a:,; CU:ll::'

11l0raçõe§ foram progTannUl.l§ IH>
'lo 13' Batalhão de Caçadores. Nos
demaiô l1lunicí�ios a data foi {:t>

lebrada nas escolas e Cm soleni·
dades lJl:Ollluvidu" pela:> )uutol'Íth.
dc�; loc;.lis.

1

-- I-_�

f ,I
,
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INDUSPESCA - Indúsiria Brasileira
de Pesca SIA. í

Assembléia Geral Ordinária

Assembléia Geral Extraordinária

Convocação
,

São convocados os srs. acionistas desta sociedade,

para a reunião da as':embléia' geral ordinária, em pri­
meira convocação, a reclizar-se no dia 30 de abrü de

, '

,1969, às 12 horas, na sede social, na cidade de Floria-

nópolis, na praça XV ele Novembro, 21 - 8 o andar _:_

conj. R05, a fim de 'eli�cutirem e del.berarem sôbre o

retotó.to da Díretorio, balanço geral de � 1 de dezem­

bro de 1968, conta lucros e perdas, parecer elo Conse­

ll�o Fiscal tratando de as:untos atinentes. Dêscle já
., � .' .

i'i2àm a 'd.i,posicão elos srs. ocinnistcs -cs documentos
,

.

'_ ' ...

mencionados no artigo 99 da Lei 2627 de 1940.

Outross'rn, fica�n convoccsíos também, para a

assembléia geral extrcordinária, a realízor-se no mes­

mo (r à', às 10 hs., a .f.m de deliberarem sôbre a reíor­

-ma geral dos Estatutos Sociais.

rzarianó�oJiG.,- 26 de marro de 1969

ARNALDO RICCIARDI

DIRETOR-PRESIDENTE \

CARLOS ELIAS CASSAR

DiRETOR-SUPERINTENDENTE

,
,

Professor cl'e Pr.irmíatrta ela Faculdade ele Medicin-t

Prcblematica Psínuica. Neuroses.

nnENçAS M:ENTAIS

Consultoria: Ed�ffcio Associação Catarinense de �'[ -;-

dícína - Sala. 13 .z: Fone 2208 - Rua Jeronimo Coe[1y:..

053 - Florianópolis

INDÚSTRIA DE PESCl�DO ITAJAÍ SIA
Assemhl&ia Geral Cr�inária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os sentares acionistas da Indús­

tria ele Pescado Itajaí SIA, para se reunirem em Assem­

bléia
-

Geral Ordinário, r:l sede social, à Rua Pedro

Fer-reiro, n? 142/146, ne.ra cidade, às çatorze h�ras do

dia vinte e oito de abril proximo, a fim Ide .díscutírem e"

deliberarem sôbre 'a seguinte
ORDEM DO D.A

A) Leitura, discussão e votação do' relataria ela Di­

retoria Balance contas e parecer elo Conselho Fiscal

relativ�s ao e>x�rcício findo em 31 'de Dezembro ,de-

1968;
B) Eeição do Conselho Fiscal para o proximo exer-

cício;
Ci Outrcs 0- suntos de: interêsse social.
Ach�,!11-se à di,pcsição dos senhores acionistas, na

sede saciai, os documentos a que ,e refere o ar!igo 99

do Decreto-Lei 2627 dc 26 de setembro de 1940.

Itajaí, 21 ele m orço de 1969.

LUIZ DE FRANÇA RIBEiRO
Diretor - Superintendente
MARIO CANNALUNGA

;'

Diretor � Financeiro
GIL PINTO DE-ALMEIDA

Diretor - Gerente
ROBERTQ DE "-BREU SAMPAIO DÓIUA

piretor Secretário

/
J

Inf�rmaiivaLira Teni� Clahe

JAIR RODRIGUES ESTARÁ SABADO NO LUtA NA

SO�RE� DA PASCOA

.JAIR RQDRIGUES o maior sambista do Brasil" cs-

1 ani se apresetltanc)o sf�baclo próximo nos salõe,s do
,

LlRA TENIS CLUBE- na tradicional soirés de Páscoa do

clube da colina.

'As n,esas estao i� venda na secretaria do clube i·) a

procura tem sido intensa; ó.arido a certeza. de que sáLiP­

do teremos mais Uli"H!, grande soirée no Lira.

sacros DEVERAO PAGAI{ ABRIL ATÉ SABADO
/

Os sócios develfJ.o estar com sua 'situação regula.c.­
:mda com 1 seé18tal i� e\ a tesouraria do clube até sába­

,_'o. Sem o respectivo ta�ão de pagamento da mensalidu'
{

('e do mês de abril, não será pérrnHida a entrada Das

dependências do clube.

A secretaria ümcJOna no horário de. 3 as· 12 hs. e :'4

a�: 18 hs.

JOGOS DO LIRA E,ABAOO, MARCAM RETOI{NO AS

ATIVIDADES ESPORTIVAS

I
\.

As equipes de v611ey e basket do Lira Tenis Cllll).':

�etornam sábado a �l,tividade em duas grandes' partlc:a::;
no Ginásio da .FAC.

Na primeira ;J\lgna, a equipe de vôlley enfrentará ao

Ipiranga da cidade de Blurnenau. Na segl'mda, o q�ir'­
teto de basket medirá fôrças com o conjunto do Clube

];)oze da capital do Estado.
I

JAIR RODRIGUES, que no
. mesmo c1ia estará se

,
,

apresentando nos sQJões do LIRA dará inicio H'.; pao!:i-

Meus cânticos no inferno••.

Agua no planeta Marte ?
No universo há áqua

.

Jl. ''"
\ 'J � j i';

Arnaldo S. Thiago
Extranhável não é um conceito,

quando se pode demonstrar a sua

procedência. Ora, quem haverá,
nesta altura dos acontecimentos

históricQ_s que agitam a sociedade

contemporânea, em todos os

países do mundo; quem haver.i

que deixe de reconhecer nas atitu­

des dos homens, desde os mais

eminentes até aos mais relegados,
corno 'werdadeiros parias, do con

VIVIO social, procedimento de

demônios ou de réprobos, conde

nados êstes, que constituem a

maioria, às penas do inferno 0

: aquêles, pôr mais sábios ou sim

plesmente m,ais. sagazes, orientan

do-as de modo·a que .possan

imaginar que se -acham no melhor

.dos mundos; enquanto não lhes

chega a policia para discipliná-los
e 'Puni-los pela delinquência resul­

-tante das f�lsas doutrinas a que

se abrigam? ..

No: mundo contemporâneo, em

que o valimento das canelas subr

títuíu o do cérebro; em que some:',

te os que podem dar valor L,

,
cane.as é qUE( mais brilham econó­

mica e literariamente mesmo nas

páginas dos jornais, que êstes

precisam 'de . recursos para se num

terem, os doutos, os benemerentes

nada mais valem, tudo estando à

mercê do, cornercialísmo que (�

quem dá a boa' regra na música,

_.na poesia, nas artes plásticas, na

pintura .. ,

.

com o pagar bem os

1:e�U3 anúncios na imprensa, no

rádio, na televisão; tudo numa.

A marcha-da

\' ..

;
,.,' ,

A. Seixas Netto.

Noticiam' os veículos de comuni­

cação e publicidade, - o rádio,
o

_

jornal, a televisão -,' ql�e
cientistas de várias nações identi­

tícararn a existência de água no

Planeta Marte. E com isto, cs

mais ardorosos partidários ela

e}:istênciá dos marcianos, iniciam,
renava!).do , a� divulgações da

,pluralidade: da vida nos plan-e.ta';
'do Sistemá SOlar, cousa, aliás q:1(:

não cremos e já temos inum8rr{­

das vêzes referido, embora aceH:::­

mos plenamente a pluralidade dr�

vida no Univyrso. Mas uma COUS,l

é pluralidade da vida no Universo

e causa diferente. é a pluralidad'"
, da vida nos planetas do Sistem'l

Solar. A Astronomia conhece

Marte quase perfeitamente, como

a todos os planetas do Sistema

do Sol. A existência de água, em

pequeníssima quantidade, não ré­

vela' mais que o final de reações
are lógicas e a morte total do astro.

No universo, pelo menos até anele

conhecemos, somente 92 elem.entcis

físico-químicos existem e atuaI:J,
em n1ll1tiplicadas reações, desdo

balbúrdia dos diabos, constituíndc
se o nosso, neste momento hístó­

rico, o. mais apavorante mundo de

Universo, com a sua humanidade

destinada talvez à maior ehs

hecatombes que jamais a meri!e
dantesca poderia imaginar, pois
que "Deus não dorme" - e os

homens têm decaído muito das

divinas graças, com o seu hediondo

materialismo, o seu tremendo P.

horripilante ateísmo , em ação, .ii
se estando ensaiando na Ingla
terra, com as experiências do Dr.

· Patrick Steptoe ou as do Dr,

Edwards, (Vide Manchete ele
·

março último, págs. 132 a 135) a

substituição da raça' humana,

normalmente criada conforme os

processos biológicos naturais, por

uma outra raça cujos nenês pode
rão ser comprados, em saquinhos
de matéria' plásticà, . pelos feroze's

demônios que serão os únicos

e cujos efeitos, deprimentes, ainda

superabundam nos meios intelec

tuais ele todos os países do globo
pois a modernista tendência brasi.
leira nada mais foi do que um

reflexo do Modernismo que avas
:

salou vários países civilizados

com denominações diversas e mal

postas.
Quero dedicar o meu último

soneto, que tem o número 180 nu

ordem numéric�_ das produções
contidas em a "NOVA ESTRADA'
DE DAMASCO", tão gentilmente
prefaciada
êsse meu

por Seixas Netto, a

nobre e desconhecido,

sêres a poderem habitar a 'I'erra,
nos próximos anos.,.

. .. À vista do que, não padece
dúvida alguma a conceituação que
formulo na epígrafe a respeito do

mundo em que presentemente
habitamos. E é neste inferno em

que vivemos, que me abalanço :'

desferir os meus cantos, como

um dos últimos abencerragens
dos hoje detestáveis fabrica-ntes

de versos obedientes aos ve.hos

preceitos da Arte a que tanto boi­

lho e lustre souberam dar gregos
e romanos, na antiguidade clás­

sica, cujo predomínio prevaleceu
até 'a inaudita semana dita da arre

•

r

brando-se em isotopos paralelos e.

possivelmente, existirá também

isotopos de série, isto é ísotopos
decorrentes da linha' de formaçib
dos próprios elementos. Assim, m1

linha i�téípica haverá no Universo

conhecido aproximadamente 100

milhões de elementos dos quais
somente uns milhares são, conhe-

amigo que mantém' sempre bem.

alto o prestígio da inteligência
-

e

da razão esclarecida em meio dfl'l

tormentas suscitadas pelo mate-
,

ríalísmo do século, corr�o se vê da

sua preciosa colaboração neste

grande órgão da imprensa demo­

crática brasileira, que é o diá�oi�
flor.ianopolitano ao ESTADO·".,

Eis O soneto em referência: Nesta

imensa tortura da existência / Na
carne, neste corpo tão perfeito.i/

O espírito, se víve contrafeito, /
É porque sonha com melhor

essência. / / Ensina-lhe do Espí-
rito a ciência / Que. tudo lá no'

céu só nos deleita, / Quando a

carne de todo .está desfeita, / ns

caridade à vista da excelência: 'l !
Tenhamos, pois, em vista a Cari

dade / E fugindo de todo à falsi­

dade, I Sejamos de Jesus servos

fiéis, / / .
Da: razão aceitando os

julgamentos, / :renhamos / fé em

todos os momentos / De uma vida

sem falsos ouropéis.

':' H

cinco intens fundamentais da' per­
manência da vida humana. Sem

isto, tudo não passa de suposição
e de história, Em pesquisas

·

típicas; há de encontrar-se resíduos

de
_ água na Lua. Sem atmosfera,

em contacto com 'o mar cõsmu-o,
o meio circundante bombadeancl0

o satélite com partículas alph!'"
cidos. Assim, também, a eclosão, produzirá por meios diversO's,
da água, resultante fisioquímic3, vapor-micro de água de composi­
não é motivo básico para afirP.1:J-' ção atômica diferente da famosa

tiva de vida, no sentido humano.

A água que existirá em Marte nã0

é mais umá combinação gazeoza,

mas um resíduo de reações; a

água será simplesmente uma típka
emanação e tôda a existência en-1

Marte não 'daria, pelo menos a

existente. na atmosfera marcian;t,
'

para fazer uma piscina de 10.000

metros cLbicos. Figuradamentr:):
um sêr humano terrestre, usando

a água corria se usa normalmente

·
na Terra, ficaria sem o elemento
em uma semana.e·o planeta estaria

esgotado. Para provar a existência'

ou a pos:?ibilid'àde de permanência
da Vida em Marte é .

necessário,
antes de mais nada, examinar 'JS

1967. Servindo-se "de "slides",
anunciou que estão sendo estud.;i­

das as fórn;JUlas para o leva,1:a­

menta de recursos para a: Opera­
ção de 1970, qu� já está, igual.­
mente; sendo programada e pro-

jetada. Cada· partiCipante tem

custado 200 cruzeiros novos,

apenas nas chamadas despel',as
diretas, além das que as Fôrças
Armadas, outros organisrnos gover­

namentais e particulares têm' pél.ra
que o deslocamento e outras ativi­

dades possam ser desenvolvida,

"Mesmo assim o custo"per

capita" é muito diminuto, consi­

derando-se 6s resultados dà trab(1-

lho. No total poderíamos gastar
um milhão e duzentos mil cruzei-

.

ros novos,. Mas quanto não custa­

'riam os trezentos mio. atendimen­

tos médicos que �ealizamos? E '()
levantamento das necessidades de

cada população para que possam

ser equacionados seus problemas
e soluções? Seria 'longe demajs

enumerar todos os benefícios auf.:!­

ridos, do Projeto.Rondon" - friso'.l

H20 .. É preciso que se saiba qU8
a água é o ú��imo elemento com­

binado a desaparecer dum asrr'1

em exaustão; ademais, todo astro

se�n atmosfera, em contacto com
o mar cósmico, pode estar e esta'l.'ú

envolto em tênue cortina de águ!!,
Mas isto não prova a vida. É

·

simplesmente uma característiça
fisioquímica dos astros em aniqui­
lamento, Numa pesquisa mais

demorada, se é que não 'o Íizel'am
ainda, os astronautas encontrarã�

envolvendo suas cápsulas e astro­

naves, leve película de água em

estado tipicamente colOidal. E

Marte prossegue um plaD'et.a /

morto, ..

Rondon h�.rá atuação permanente

, ,

)

A Operação'Rondon, a partir d::>

segundo semestre dêste ano, entra­

rá em sua fase definitiva de con­

solidação, com a instalação de

"Campi" universitários avaIlçaclos,
em regiões do País previam�nt3
escolhidas� Os "Campi" permiti­
rão o estágio de estudantes e1:1

caráter permanente,' em qualquer
,(época do ano.

A informação foi prestada peln
coronel Mauro Rodrigues, coord3-

nadar do , Projeto Rondon, em

conferêncil} pronunciada na Asso-

ciação Brasileira de' Relações
Públicas, no Ri.o. Explicando o

funcionamento das unidades a ser

criadas, o coronel indicou que ']

Projeto vai desenvo�ver-se nã.o

apena's nos períodOS de férias

escolares, de modo a permitir que
a ação assistencial às regiões.nece::­
sitadas tenham continuidade.

BALANÇO .�_.

O coronel discorreu, num balaN­

ço pormenorizado, sôbre tôdas a::;

"Operações Rondou", desde o

projeto·pilôto desenvolvi.do 'em

o coronel Mauro Rodrigues.
· EXPERIÊNCIAS

Ressaltou, ainda, que uma séri0
de. ob'servações e expenencías
surgem dos tral;J;JJhos' do Projeto,
sem serem propriamente engloba­
das nos resultados gerais. "Nu;na

das últimas Operações, identific,,­
mos e caçamos alguns tipos de

serpentes cujos subtipos aip(:h
não tinham';' sido identificados e

que estão. senHa valiosos ao Insti­

tuto Butantã para a fabricação de

soros. Na última Operação, inicIa­

mos um sistema de comunicações,
uma verdadeira. rede nacioqal,
através de radioamadores, que deu

excelenies resultados" E uma série

de pequenos detalhes que norma_­

mente, fora dos relatórios, passam

quase que despercebidos diantG
dos resultados globais da Opera,
ção" - acentuou. "Diante de tu(10

isto, não resta d�vida que a Operp,
ção realmente não tem preço, nem

custo, mas representa apenai,

investimento, altamente rentável e

com recursos a· prazos muito
CUltOS" - finalizou.

, � "

CLUBE DOZE DE AGÔSTO
PROGRAMA'ÇÃO SOCIAL

Apresentação espetacular do . famoso conjunto
(DOZE a melhor programação social da cidade).
G-4 -;- PASCOA DO FERNALONGA 16 horas

Shaw especial para a petizada com ROBERTC

BARREIROS 'e seus bonecos falantes e muito

carnaval -:- às 21 horas ONDA JOVEM .f

12-4 - BAILE DA ENGRENAGEM 23 horas

Com os famosos "TUE' ALADIN BAND" da tele­

visão paulista.
19-4 - BOITE DOZE 22 horas

Conjunto moderno BRASILIAN SHAKER

27-4 - ONDA JOVEM I 22 .horas
Apresentação especial de fiOS CARCARAS"

Não' percam dia 10 de maio Conjunto CAYRAS e 05 ta-
,

buiosos artistas DENY e DINO;

LIRA rEMiS CLUBE
PROGRAMAÇÃO SOCIAL

.�ABRIL
Dia 5 - SOIREE DE PASCOA ---' JAIR RODRIGUES E

BOSSA QUATRO
Inicio .2.J horas- - Traje Passeie

Dia 13 - TARDE; -INFANTIL - Com distribuição de bom­

bons aos filhos de sócios. Inicio 15 horas

Dia 13 - FESTIVAL. DA JUVENTUDE - Inicio 21 .horas.
Dia 26 - SOIREE DA FACULDADE DE ADMINISTRA­

- çÃO E GE;RENCIA

�. MARTIl'\HA, BEPPI E SUA ORQUESTRA ,t

QS METRALHAS. Inicio 23 horas -

;' Traje Passeio,

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
Compra, venda, troca, consignações.

Carros novos e usados.
\

. Pick-up Volkswagen - 1968 - pouca' quílometragtm
"

DKW - Belcar 66

Karman Guia 68

Rural Willis - 4x2 1966

Karmann Ghia OK 1969

Explanada 68

Simca - 64

Financiamento até 18 meses

'.i'emos vários .outros carros para pronta entrega.

JENDIROBA AUTOMOVE;IS LTDA.

,RUA ALMIRANTE LAMEGO, 170

FLORIANOPOLIS.

FO�E 2952

DR: o': MAN'DEI. CORDEIRO"
ADVOGADO

Rua Felipe' Schmidt, 52 - Edifício .Florencío

Costa - COMASA conjunto, 706 - fone 3054 -

Florianópolis. )

Cirurgia Plástica e Reparadora
DR. JOSÉ: EtIOMAR DA SILVA

HOSPITAL MARIETA KONDER BORNHAUSEN
ITAJAl- SANTA CATARINA

COMPLETO CENTRO CIRÚRGICO

QUARTOS E APARTAMENTOS DF LUXO

FERIMENTOS, QUEIMADURAS, CIRURGIA EST);:­

TI":A DA FACE (NARIZ, RUGAS), ABDOMEM E
, BUSTO'

CIRURGIA REPARADORA
FONES 484, 485 e 489

VENDE-SE
Por motivo de mudança, à Av_�nida Rio Branco, nO

4 excelente cas� com fíníssimo acabamento, máximo

c�nfôrto, telefone nos dois pavimentos', com � seguin­
tes peças: 10 pavimento - hall e escada de mármore,
living com' 40 m2, toilete 5ociaI, sala de jantar com 15

m2, casinha com 12,5 m2, armário embutido, - exaus­

tor, quarto de empregadâ (chuveiro e água quente) com

15-m2 (_� mais um quarto com dispensa de 12,5 m2, abri­
go para I automóvel, área grande de serviço e tanque; 20

pavimento - três grandes quartos com armários embu­

tidos, hall e um confortável quarto de banho de 15 m2,
arn�ários pmbutidos, com port'as espelhadas, e terraço
c.om vistá para' a baia norte. Tratar diretamente com

'o proprietário no _enderêço acima, no� horários, de 8
às '10 e das 15 às 18 horas. E' favor procurar somente
pessoas que estejam' realmente interessadas_

WARCA& E PATENTES

PEl\'lWTO GUIMARÃES & Cu.

Advogados ie Agct1tes Oficiais· da 'Propriedade. Industrial

Registra de môrcas\ de comércio e indústria, no­

mes comerciais, titllJOS de estabelecimentos, insígnias,
trazes de propagandas, patentes de invenções, marcas de

e�portação
.

etc.

- Filial em FLORIANOPOLIS -

Rua Tte. SILVE1RA na 29 - Sala fi - Fone' 3912

Em!. Teleg. "PA.TENREX" - Caixa Postal 97

Matriz. - RIO DE JANEIRO - FILIAIS: SAI)

PAULO - CURITIBA - FPOLIS - 'P. ALEGRE:
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



URSS, teme, um ataque
otomíco chinês ..

, "

,A 'União Soviética se dirigiu à a declaração.
China, exortando-a a não recorrer Diz a ueclaraçào a, seguir: "Das
às armas para resolver os litigios just.f-coçôes chinesas se 'depreen­
fl'onteiriçcs, numa declaração of�-, de que ó caso da ilha Dsmans-

ciol : divulgada pela agenciá ky é apená. porte 'do I problema
Tass. ter-itor.al he.dodo do passado, a

Segundo a declaração, os 'inci-', espe: ara sern=re de .,clucão: ,O
dentes ocorridos recentementel:10 gcvêrno ch.nês ignora a iq�g� pra­
rio U uri, "somente podem ole- tica cas . relações ínter-goveena­
grar os ,que desejam, a qualquer) mera.ois enr.e

'

ii! URSS e a China
preço- criór um aorsmo de nostíti- e a . .iusta o hi.tcr.a do' maneira
dade entre a União Soviét.ca e a q�-"e mel.ror convem a suqs preteri-
Repúb.ice Pcpular 'da China". ,':: terrítctiais". .

Tais I,l"Kiaenres diz a declaro-
•

Referindo-se extensamente ao

ção, ·"'nada' têm de comum com os ' prob erna de Lm,tes fronteiriços,
interesses essenciais dos povo: so-

.

uec-a açãe
-

d i,z mais especielmen
v-éticos 'e cliines"," te: _ "A fronteira soviétrco-chíne

P:íg. :3

,
".

�sa no' exrremo-oríeate, tal
.

corno

existe, se constituiu há vár-ias gero­
ções. Segue fronteira: naturets que
se�al arn os territurios da URSS
e ela 'China: J uridicomente, esta

f"on-teira foi regular.z.ado pelos la­
C...,l"CIl;S de Yo-Hum em US58, de
S-an Tsin em 1858 e 'de Pequim'
em H;Ólj '.,

o governo sovieuco exorta uma

vez mais à: China á nã I recorrer

as armas em ações que' atentam

c'ontra a '�ob'eranla da URSS, 'pois,
todos as tentativas nesse sentido

:i��rã.Q fir�'H;'ll1ente retnaçadas".
O :'go�e'r�o do UR'SS esclare­

ceu. êJ� :�ua ueca-açào: "é preciso
, 'I" ,. , ..

fç,rrlgf, s,ern p,ç:rc\'er temp'o, medidas

pr,at!cas" pa_p'norma'l'zar a _ituo- ,"Em '1861 _ continuo a
..dec,:a-

'ç'ão �Iild Úonteil'a- soviético-chi ne- raç�';(j ---:- as duas partes interessa­

sa 'e J,eso1ver 'os dive.genoas "pqr daJ a sinaram um 11l1pa no qual
�1�lO de. negociações". 'fgurà a, linha fro_nteiriça na re-
'.

A.c�sações' ,na' declaração a'
g ito de Usuri. Perto da ilha Da­

União 'Sovi'ética respond:-,;l-bfl i- rnàr,s"'y, esta 1 inha pass:1 direta­

za diretàmeqte Ch1na pe103 in- m2fltc pe:a ma.geÍn' ch,nesa do

ódentes, frohteidiços de 2 a 15 rio".
de março de 196Y e acusa a Chi-- CRUf'iOLOGIA
na/ e,;je premedi.tação: '"as circun,- 0,--- S INCIDEN I"ES
tancias

-

dc's atúlues armados Cl:Jll'- OS incidentes sino-sovieticos
tra os guardas fronteiriços Sov1eti- da lLg.ãu'JÇ) [10 Usur1, 'lU As a O­

cos no ri::> USUcl "ão be'm conheci- riema" oCOirerol11 �e3:ut1do a', se-
,

'1' 1 \
d3:S. Foram, atos prenlec It.a'coõ e gUlnte ordem cronologica: .

,prepalodos previamente"..
'.

1 _ 23 ele janeiro ele 1969: A

O governo da' URSS destaca, impl'çnsCl lie pequin! anunciou

que tais ircidentes causamm nu- 'que a União Sov1ét1ca conce.ritLa-
merü�as balxas em anibos os' lados va tropas fiO Jalgo da frontelra si­

PI'OS egUlnéJ� a d:"sc,�.ção dos n�' 1)1u�gulica.
,_incidentes fronteii1ço,s, a 'deciara- 2 _:,_ de marçb: Radio de Mós-

ção diZ o segulnfe: ,- '"Apesar cou e a 'ailen'c,a fASS anuntiqram
das a'-J.ve:r,tenc,as do governo sovlé- que clesta�arilt::�ltos cl1,ineses' ha­
tkQ e' de s,eus apelos para qúe as v,am o�l�et�ad�- no· tet-ritorio 80-

a�lto.rida(jes ch.inesa_ se -abstives- ,v-éllCO- na Ilha DamonsKy '\ (CI�en
tem de perpetrar tais ,_provocações," 'l Ú' cm ,Clli nes) e ,haViam aberto fo­

nos,dlas l� e JS clt:: mar'ço ocor 'go cuntla 'g'LIarct-as frontelriços so­

feram n,ovo-� tenLatlvas de int.ro- V,éL1COS. A uRSS e a China troca­

missão afmal1a no territorio da mm no los de Drolesto rejeltadas-

� ,

LRSS n? )Tlesmà região". peles rcopectJvus ,governos.
"Unidádes do exercito re'gqlar 3 - Ue m,a:ço: Dezenas de,mi-

ch.nêéi�,)1:*.;:j:a��1<�i�larà_çi��"\Il<1.,.,..lho:�s�,,de m�n Ife ,temte, !:>e conc�l1
JIoiaUas Dor tIros de a t,llrana";''''d-''' tl'a,l'.lín' em PeGUlm em torno ao

}acal'bm
-,

a" fOI ços suvü�t.cas <::oÚ)3,Xa"a da �.K.SS. Em V,ladi­

I.ue detendlam .I gha lJel\l1:J!l>i"y v...stc u;:, extrenjO 6riente sov1eti­

O õ'ta'iue fOi firmemente Lep::.l!do co, lllà'r,nilt:I·l;S t: ca.regadores 0[-

e, hul!'-ve �l�OVa:5 vit.mas". gO!"'La am cmll>OS ce p.otcsto
EVASiVA liU� Se e,lenLieram moi, tar.· Cl'

"Agora, as autoridades chil'ie.as I\CLl � l..S CIllal1es da LRSS.
,

tent21l1 �alvar SÚCl 'respons,ahilida-
l�,1, cl,este's c�loqll,e arru';ldos, ,

afir­

mCllTI. qlle sao os_ gua-'Qas fionteiri­
ços SOVJéttéd.ó q,ue v ólaram sua

!rontei.a, e qlle a i<:la' D"mansky
não pl:}'tence a UIL";", plussegl1e,

I

,+ � --e mal'çu: Em jYlooCúÚ �e,
SCl1u"- (i" ro,He tJlIedlgna que 32
u.. iliua� fru' Il�jriC()S soviéticos Iuí-
"-'/ \ ' J

V atn lih.. , riL,O e .. , cLll1bate cont,ra

t 'liJuS Cd'U':,O., da ·1110 ciL: Da­

l1la'.l,Ky.

)

,

..

7 _:_ de março: O numero

de vitimas soviética anunciado foi

conf rmado of'icía'mente, O chan­
celer soviético revelou' que 500,
soldado: haviam participado no

combate.
SEPULTAMENTO

Nesse mesmo dia reolizou-se o

.enterro dos solc:a,dos soviéticos
mortos na ilha Darn rnsky, sepulto
elos na cidade fronteiriça. ele Nij­
nímojcí-Iova, enquanto ,,120 mil

pe scas se manef'esta 'o-i11 em Mos­
ccu diante da ernboix sda chinesa.
- 8 de ma.ço: ·50 mil manjfes-,

tantes desfilaram em Moscou antes
à emboixcda ehinesa.
'_ 11 de marco: milhares de

pessoas nl1nifest;am-se em Pe':-�
quim' antes à embaixada roviética.
,;_ 15 de marco: chineses e so­

v.ericos an�ncia;'am LLlTI' novo in�
cidente "glave;' no"'região,do ·U­
sUJ;Í, uurcndo os cDmbãt�s sete ho

.

raso

- ,] I_Í de março: ::I Chin8 publicou
uma nota de, pl'o,testo na qUCI� fa7

,

zia reca:r a J:es.Don�abilidade's do�
-

-
. ./ ,-

incidentes sobr,e a .uRSS ..:...:.. de
for,te sóviét:ca se �llunciou que
nlais de mil chineses' \1avi"?:m tom�a
elo Dane, nos combqtes.
;- ]9, de' marça:,Segun2ro a im-,

pre.nsa sãviMica 03 chineses abí'i­
ram fego novamente nesse,. dia,
cont! a

.
suós forças na jllll

'

Da-,

mansky.
. , "

20 I
. A....

'

_, (: e .ll)Çl:'Ç'c: ,Im.pi'en<:a
sovietica anunciou, ' que a ,URSS
h:Jv.a envl,a�!o aviões e caeres de,
comliatc à região' 'elo l:io, Usuri.
Nesse, d,ia C;COfiel1' 'novo t'iroté,io
elo a·rt lhor-i'a coinesa na .egião\ do
lio t;:our·i .. N=ssé dia ·oéorreu no­

vo t-ilOteio da artilht.ria cn]"1e,a
na J"2g.ão. As exequ,as dos OÍlCIO:S
e ',SI) dados sov,etiêo., mu:to: ,I

15 crê" marco tOlam ce:e'l):'auos
'nesse dia.'

,

_ 21 _ março: Falou-se' em

Moscou' de certa 'tregua e d1minlJi­

ção ç:Ja 'terisbo e'ntre a China e a

I....oK-S'S.
�,22 de ma co: A Cbina foi

cOllvidloa 00 ",Forunl Munj,ai"
\.

'

lias ,partidos c.ollJunistas de 5 de

junüõ e a cO,nferéncia preparato­
I a c,e 23 ,de moia:
:--29 de nr"".ço: O governo :0-

viéticlJ envicLJ à tmba:iàda ela Chi
na em Mooc.:u declo'ração n:lqual
se r.ed,a a I enovoção das negoc1a­
çu.:,) sLbre as froiltJ,�';, intern..ni­
pid=s em feve,e.iro ele 1964.
,,--'- '30 cle 111<:1:CO: puo.icação

e,ll l'vfoSCOLJ do, te�tc) oa. declara­
,çãtl dii"gid.;l à China no dia ant.:­
•. (:)[, �u�c:lndo <;l renovação das
negcc1aç"es· sobre \ fLonteiras:

SÓLIDA �ONSTRUÇÃO EM MADEIRA DE LEI SELECIONADA:
'\

'"
I

, I
tI

Ongania diz que as gr�ndes potencias
querem o controle, do mundo

,0, presidente .Iuan ::Carlos On-

.ganía atacou os Estados Unidos

e certas "organizações .

interna­

cionais" <'rue querem : "controlar

o mundo".

Em
'

um 'discurso pronuncia­
do .a pdrt�s fechadas ante cerca

de 200 dos mais altos 'comandan­
tes' militares da,' Argentina, mem-

, bras 'do. gabinete e subsecretaríos.

Ongahia t<��bem criticou as

"grandes potenciais mundiais", re­

fer"i�d0-se - implicitamente aos' Es-
, I

tados Unidos por ,: "sugerir-nos .c

controle da. natalidade".
"

No ano passado' o presidente
do Banco Mundial, Robert 2.

McNamara, pronunciou um dis­

'curso· em Buenos Aires no qunl
,
frJou da necessidade do-Lcnritrole
da natalidade nos países subdc-
senvolvídos. "Ongania, .catalico
fer�oroso não' havia feito COmE!!'­
tarío, '�algum,' apterior�ente, sob':e
as l��i..avras de McNamara.

.

A' Argentina -que tem um, '1:'1-
diee !'le patalipade a��iixo _

de ,1,3
por cento está tratanç1.o ativamün·
te ae estimular a' in1igra,ção f''l"'
ra' exptorar' ,peu ami:Jl, � ternt·)-,

rio" " -I

. ':'0 mundo. de, hoje' - 'eXpH)<;;­
wu o presIdente';- se encontra
ao arbitrio das grandes pote�l�
cias', cujas estrategias descon)1e·
cernos. Elas: nos ofeJrecem', suge:c:·
tões tentadClras; apregoam epta·

• ,l "

"üascamente o ,internacionalismO'
nos ',sugerem o' �ontr�le da naft:­
lidade; que.rem restringir nos·'

sas
t

pesquisas 'nuclear�s e tamb8n1
•

nos
. q�eren{ r�var�' subdivisão

do
'

trabalho.
.. C;Qnstanteménte:.,' ,nos coriv�·

clam à. integração, ,rios faia�.' ��_
intetnacionalis)YlO y entrementes,
praticam um. _protecionismo acen-'
taado, que nós' não' entendemos".

,

"Tanto proliferaram ;:ts ol'g�;·

niz�ç,ões internacion�is ,'e ta:-n'
se apregoou esse il1ter:naciona.ts ",

mo com Ultla dialetica que, l'f:�:','-'
to, ,nã,o pOdelyOs .en,tend�r 'ass;ih,
!).inguém mais ·ctê :nelas"., ,,,'

,

"

SITUA'ÇAO
( -'

EefDrindo--sE\ [lepois à sitt:a·

ção economica da, Argentir.:ta, ,jll'
ganiCi expressou: "Estamos saÍll­
do do p;iniei"ro' p,erio'dO ' revo1'.:·
cionario, ainda' temos dificu!dq­
c1çs .. ,., A situação eGonômica nii,)

deixa de
, Uma

sE:r 'critica".
'

.

si!mula de> discurso
,

sidencial" foi divulgada mais

ele ao publ1co.,
, be�de ,o golpe Imi�itar que '.1

,condtlzlLl ao poder. Ongania abo­
liu' a a!,lVidade politi,ca no P.<1,';.

I

,
,.

,

JACARANDÁ 'ou ,PAU FERRO. ELEGANTES (PES ClWMADOS,
DESENHO INDUSTRIAL

AVANÇ��O.
NA BELÍSSIMAlin fia 9608

o presidente prometeu, ontero
I que se restaurará no país uma.

democracia modiJ.icada em etapas
"economicas" e "soéü�is",) depois
de completado o trabalho da re-

volução , (
Por outro' lado, runcíonaríos

argentinos realizaram negocia­
ções com representantes' da ra­

brica de aviões Dassault sobre �
possibilidade de ínstalação (. e

uma industrja de aviões ele guer­
ra' (:!\/Iírrrr_c" na Argentina, segun­

cl0 anuncia -a revista "Contír.na­

dali.

o semanarío, em SUq ultima
edição, diz que a fabrica tarnbe n

perniítiría urna SOlUÇ::lO para, o

problema criado pelo 'embar g-:J

disposto pelo presidente trances

C11U12S De, Gaulle às re111eS8,';',

ele aviões a jato a Israel.

3000 rolos' de Kôdacolor*
-.. "".. �

-. _.
-

.

'i' ,- .
{'

.

"

.

Traga 7 nos.. sua c:â rn}ha fo:t:o 9 r:áf�ic,a
.

(qíu a I que r
marca). Nós' a" 'F,evi$arernos ,na -,hor;a,' e ',a carre­

,garemos ço'm" 'ú:m" filn1e,�, à ,�'cê:rés�· K0dak�",,;Y9dê
baterá' lindas: fotos! 'i."

M�TRIZ:, . Rua Felipe, SC,hmldt, 32 ' FILIAL: Rua 7 de Setembro� 14 Loja 4
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ReivindIcacões,
'"

calarinenses

GUSTAVO NEVE::)

estada do Presidentei\

Costa e Silva em' Santa Cu­

tarina' teve, sem dúvida, e,í;
tre os demais resultados

que os tcmpos se enca 1'-,'

regam de revelar, o de ha­
VCI' permitido ao ernlnent e

Cheíc do ,Govêl'l1o da Repú
blica sentir quanto o pevo
catarinense, 'confiante' 11:\

ação dc seu Governador' e

com êle eolimando o desen­

volvimento do Estado, espe­
ra da politica revolucionáuíú.
As demonstrações dé" verda­

deira amizade popular com

uuc 'foi r+cebido o Marechal

Costa c Silva terão, eviden­

temente" Impressíouado
'

a '�fI­

dos os' que não conhecessem

de Iperto a sensíbtlldàde uçs
barrigas-�1�nl�s, parlt 'COOl 'os

homens :que assumefn res,

llOn;sabilida(les históricas e

sabem ,dignificá-las pelo pen­

samento e pela açã? \

Santa Catarina, tudo o· es­

tá a indicar, tem �sse!!:��nl;
da a aprovação das' reivimH-.
cacôes que apresentou 3(i
Pr�sidente, dura1')te sua pl�l"
manência

' em Florianópoii!'.
O

.

imn'll'tal1te docmnenlo, a

cuja feltlll'a presidiu' o 'mílli

mo de sentido re�Í!)l1alista c

o máximo de inte;êss,� tia

integração econômica, de

Santa Catarina ,entre as Unt�
dades mais beneficiadas da

Fe,,!'eração, teve acolhida pre·

tnis80;a, tal, como. o. den�'n.
cia, b' fato de haver o M�T:­
ehal Cosia e Silva aprl{�i\rlq
estudos especiais dos s�to',
res eompeHntes da União. .

Por' outro 'la(lo, o l\1:inisfro
do Piancjaniento' manif�stou
SU\l simpatia para com os

'problemas a CH1;t solu.ç�,tl
vh\ O docmriénto enca)llJ­

llllàdo ao crit.ério do Gov"']'·

110 li'e,rleral. Aliás, o l\1-inistl;';)
Hé'lio Beltrão nãv se limit(�u
a um pl�oúimciamel1to Silll'

plrs. � rcspeito d<Js reivÍlúli-
'

ea<:i'í.�s catal'incnses,' m,,'''.
r ('olll'erinclo-;l'S com· ;l.S rca'lj,
i(l;?,lles da região, ap:rpsenh'll.

(, ])o� sua vêz, os resultados dI'.
�(,1l I'sh,rlo Ilum rlo,cnmellto

pl'climimn', cll', eU,ios tfr.Jll <l;;

teVI' conhcf'imento o' G.ovi',l'­

no do E!'itado "e elT) !JS opais

louya, a,l�tes' (Jc mais niula. �l
exatidão' da imagem da· l"éo­

nomia catal'inense, expj:lsta
no dOCllnlcnto qnc C1;léc'.:ra
l.HIUclªs reivindicações. ,:\s:
l'hn f:C "XJ)l',"ssa o .l\1illist.:";

"Hélin Beltrão, à ,guisa 'de
..

intróito à transetição- .(ia
te.:to do memorial ,ilé Sai�b
Caj,arÍ)m: "És ta: imagem: fl;l

1 , '1 __ •

economia' catariÍlens�:" pU,llc
,

ser mclhor cOlllllrecnd,ida jJi·­
'la 'anális,?

' .

resumida .' rei i '.\

'por ecollf11l1istas do' Ghv[�i:-

.no do Estado".

/

. Impressional'a·o, SCllJ r.i ii_

"ida, o trabalho d:os t,�eJ';'

cos dO' PLAMEG; ou- l�U �s
;
]lropJ'iamcntc, da CPCO lU

PI�AiYmG, f:tJh. a coortienáçiln
(�o c'conomist; Hohyê10 Gon­

vêa Lins e supervisão ;<10 Se.

cretário Executivo, dr. Ílf.- _

m'iltoll Hild�brand.
Daí, o hav�r-sé cxpressa(lf)

o Ministro Hélio B?lti'ão,
r:tlando acêrca do, importan­
te documentó, a' s�a admi.­

ração, p�'rtieulahl1énte,' pela
form� que lhe derar-l os ti�ç­
nicos organizildores' iJês,�e
trabalho que, lhe cumpria
considerar. Tachou-o; 'pol""
dc', "rlocunlento' nmi'to bom"
i'aciona'l, o1J.jctivo e' sniSat,.".
Ném e:;;callílVa, éssa CÍrcülls­

tância 'aos assessores do Mi­

nistro, quc t.ambém, exalta­

ram a perfeita apl'esentag[{il
técnica, ,tlas 'teivindicaçóe's

I cataririimscs.

Sabido qu� todos os seto­

res da admj{listra�ão 'esb­
dilal p:n·ticipill'am'·, cada. l;I,Jl'i
dcntro de ISU�l esfera (1"

,ação. da feitura do rclcvall

te documento, cOl+tnrr.�ll(h',-.
se, porém que a ordenação) e

formulacãó' dos, p"oblelll;;:-i,
C:nllV('l'::'elltr<; Il� nnida,lc rias

<;o!ucôes rei dnrlieadas, couhc�

i\ cqnillC técJ1ic�. Que rc;) li­

ZU!!. incontcst,itvelm �1i.tC, 0111',-\

eomligna (t�, própria fÍlHlli­

dade, e do instanle histôricn

'em lIue deveria ser, o 1"1'l'l·d·.
·((a à cOl{dderaeiío do Pl'l:si

(l(,llt� da República.
'fodavÍ<l, "l'l� é confiar n(l

êxito du a !)êlo de Santa ('a·

taúua ü:; a,tencüõt;.

r

para a consecução de obietivos qu� não

eram, necessàrícrríente, os nossos:

E', nqo anenos
'

dificjl, mas impos- ,E tudo isso para não falar da influ-

sível, realizar � pretensão de" aoorcar em êncía, do positivrsmo que, preponderante
um único artigo, todos os aspectos 'Iun- na proclamação da República, imprimiu
darnentois da nossa probiemát��� de edu- à nossa educação, nos níveis' mais essen­

ccção. E' justo, porem, s�.ia feito um es- cialmente de ferrncção, a inflúência de um:
fôrça no' sentido de. dar "uma idéias' ao agnosticismo em total desacôrdo com o

menos da magnitude, da' ordem' de zrcn- nosr a reolídade, do que resultou, em

deza, dos problemas. educacionais ,qu� a parte, uma preponderância do caráter me­

Revolução, tão 10,iZo se tornou vitoriosa, ramente ínformatívo dado a um ensino

passou o enfrentar nos dcmínios disso que, corno dissernôs.: deveria e deve ler

que, já é lugar comum dizê-to, constitui o nítida -e vigorosa preocupação formativa.'
muís: rico potencial do nossa" COl)'lO, 'aliás, E, ainuo mais, os intormaçoes dadas
de qualquer nacíonctidade _:_:_ a juvéntu- visavam, apenas,' ,\ 'mela representada pe­
de a ser educada e Instruída na' conquisfa, la lllcia dUZla de tipos de e.colqs SUpC.IO­
pOfa si e �ara a cQmLlllidade. nacional, de res exi-sténtes, - prountoras de profissIonàis
ri1ais altos e melhorC;'3' padrões de' vida lloerais, cem mercado de trabalho nas

e ,de convívio. . cidades maIs populoS:1s do litoraL
Todos sabem, !'lar exemplo, qu� o. ,Tudo. t�� � dito. para que o 'leitor'

nesso tt:�;ritó"io', de dimensó\.:s cQnt:nen- possa ter um rá!'lido "fiash" de cempón�n­
. a·s, foi conquistado, em epopéia que hon- le� do nossa p..oblemátió educacional
ra os nossc's maiore" por um povo, um que são pa,te' mtrínseca de nosso rea1ida­

povo, heróico e tenaz, porém qye não ti- ue, funC'lcl'lando como algo presente, quei-
·

. d1J.l p<5pulaçao sl1ficiente para pretender 01l10S cu: não, 'a desqfIar a ener�ia" c
.

':l
colc'nizar, "densamente, a. teÍ'ra conquista,- pers1_ tênçia dos que se em_nenhqm em 6- -

....a. Assim, núcleos foram sendo' Planta- ver do p'rogresso da nosso educação.'
dos, �eDaradcs unõ dos euiL·os· nbl� dis-' Esse quadro, -que _noderia ser muito
tân'c:as

-

imen�as· e, eni' !'louco, 6- trabalho ampliado caso houvesse dispon ibilidade
produtivo, à é _r> o c a, exclusivamente de espaço, se tem aore:entado a 'm,uitos
agr:ícel3., 'exc:uídas as a t i v i d a d e s goverr1ÜS anteriores �às da Revolução. E'

·
extrativas, de cunho somente predat6- de Justiça,' (orém, assinalar que o atual
"rio, p,as.ava a ser executado P,C1O_S ne- e o que o antecedeu, mais do 'que qual-
'g'os -cativos, adquiridos na Africa dos quer dos anteriores, visualizaram com

que, lá, já os escravizavam: Tais infelizes maior lealiúno n situação enfrentaram-ri,a
eram, sem dúvidn, representantes, de pa- com mais. determi,nação. e mais empenho.
drões cuiturais muito baixes e que, em De foto, nunca foram desoendido's' em

mâtéria de técnicas agrícolc;_s;' não pas- educação '�'antos recursos q�anto os

.

apli,
•
.', "

.

• �aVGm' dos, conhecimentos 'mais rudimen- cados a partIr ela Revolução - ta'nto' nl

'e"SI"n"'1"8""o r'·'a'ç' a""" 'o'·' ,.,0',""m',.,',', _,'_ U',·,.:'·,"O·,'·.IS a _�a�':sd�(�t���u�a� ��;,ú:;�B�����it�ol�:lltti� ��f�rae,��'�����a[u::'��a: c:s�:r��\����
. .'

"

,

.

o que interessava' aos seus senhores, por tiva privada. Nunca, também, maiores fi-
,

. '(' suo vez domin;:tuo�'es ,a�1enGS dos métodos nanc1amentos' exterrl03 foram obtidos ·se-

,': ,,:,: ';" '." "',
..

'

:. :",' "

..

'

.

precários da é.!_)oca. ja na Europa ou nos Estados Unidos: pa-
- ra o equipamento das nossas escolas. Pe-

A.� IJoótilida.des én(1;e a ChiÍ1:(t:;':l União Soviéflça '�l",íl:sta p,olonês ad�t(lu _ "1l,llldaJ1Ç:;3 IlO sistemq de pla- O clima, diferenté do europeu1 difi- la pril11ei� a vez, cuida-se, .. a sério de, uma
deixam antever ,para a reun1ãQ (")S 57 partidos' cúluunis- ncj;miénto e admInistraçã9 d� econemia nac;onal". "A tultavo, também, não a�1enas'a adaptação modalidade de ginásio que 'não vi'.:: a, ex-

ta�, .(lm ju�ho próximo,,' y,:olén.ta's 'discussões em tôrno HU!lgl';'o, depois do episv(l'io sóngrento que viveu cm do elemento humal10 quanto o OU'O e clus,ivamente, a universidade, procurando,
J 'I

-

b
' I' I t nt pol't' - ].9$'4,' CO-I'II",çou s"as refo",rm'. as n'ova"'len,te cnl 1967 e a simples transplante de ativi,dad,es- agríco� ao contrário, encaminhar protlssioil'aln1f'Il-(a, c' ao qu� se a,1'e \' ? en ame .,_e nos campos' I ICO', "_" .. _

� ._

econômico e c.u�tlll'al entre Os paises ligados às ,dirct�'i- RQl1lênla pub.lico� suns (J.íretiyas para. "melhorar a ad-
las correntes 1:1:1 Europa; transplante qu� te os qué venham a ,f.equentar os estabe-

, "'. A' -' I
.

1l1,[I�htração e pJanej·ament.o da. cconomh n.acicnal":'
se tdJ:n�u., pOlisíveL,�por exclll_nl';., nos Esta.! :icómentos pesignados como :'gj'nás.ios. pa-

zcs dc Moscou e de' PequIm., s tensões cOil,tnuam sc ma
_

. dos Utudos., .' :., .'
"t. 1'a,.o trabalhO". Do .. mc.:mo,"pa,s0, ie0pa�".;

n�fe.;tando sob várias foTm;ls, a )Ima t!!mperatura morna, Se observarmos as cif,,:os, vercmos (Iue elas indicam' Oe tlldo JSSO resultou, por multo e relha-se, e ,-,m.!_)lia-se a rêde de escolas in� .'

que, de repente,' poderá entrar em ebulição, luais preci- uma \lcelera,ção da ta'xa de ex:pánsão do. países meH1� muito. tempo, um quadro aincla hbje per- dustriais e ll1ulti!'llica-se em escala nun-

scment,e na 1LOrá" en\. que a,' desintegração do mundo co- bTo�, mas sempre /)"2 pode p.ergulttar a�é que g"au :o:e de- slstente em vastas áreas do nosso ten:itó- ca vista; a di�tribuição de livros didáticos.
llllm:Ua s.! aproximar da' ·sua fase mais' crucial. \'c esta tendência_ O P'r�fe,ssor Ota Sú,- um do� ma!s des- flO, d� fraqueza econôl;1ica_ tal: gue, ,em 'E,. num1 pers.7e�tiva de de:envolvi-

, .

I .•
'

• peuco "se Il1stalava o ClfCUIO vlCioso: A menta lnte'g'ra! VOltam a acentuar �
"

',; .:' tacad6s'.1·cprésenta,íltes do H}gVllnenío reforl1tl$,ta ,tcheco,,, '.;' "'"

' , . _", ,
-_e ,as

• "
. ',." •

I anca pobre nao podençlo imanCla'!.' as suas preocupaç.oes de formação da juventude
mim en:�IO sobre a' Rdol'lna Econoullca SOvl�tlca, as- neccoSldades de educ1cão' o falta da edu-' com o revilToramento e d'

.'

; .

• _ " '., ,'>", .

'" , ,m marCha, o en-
S.l1U s� pronunclo,u: .

Asslllt agem as empresas qu'e cume- cação} acentuandej e !1er!'letuando a po-; SinO atuahzaqo e ra:ional 'do' civismo.
)

ç;im pGr descobrir sutis. i'cscl'vas pal'a logn;tl" ti:1t maior brcza. E isso para nàb talar nos dificul- Não queremos significar, em absolu­
bcnefíci�'" e adIúl1te.· Em' qu;se tôtias a� emi1l'êsas UCL dades de transportes, ql,le, face à rarefa- to, que tudo vai bem no domínio da Edu­

União Sq.viética que �'Últcl, não in;: possível renoveI' os ção das populações, 'tornà difíé;il" fora dás cação .. Ao
.'

eontrárjo; a' qoansão verti';i­

obstáculó� que estorvam_'uni ef.�tivo d�senvGh<ment� da
cidades, a construção � m'anutenção re11- nosamente rá!'lida ,das matricul�s que �e

, .
. doso de escolas. tem verifi'iado- ne:te Govêrno, tra� pro-indú"tria :,'so,iét;:;:a". 'Enquanto, cel'tos ecmlomista; dese-

\ Uma lnfra estrutura econôn1icamen- blemas de ordenação do sistema de mo-

jam �uàio;' liberdade cc'ónômka" �GS 1'epresent�mtcs dos te fraca, na qual !)reclominav2ill' os cota- do. a üilpedir, para além de limites aceitá:"
partido" ,üficiaIs 'horroriza a, !dé:� de .uma reforma eco- gius nrimários' do ativid3de humano no .veis, a, uetel'ioração da qualidade do en­

nômica mr sentido do :Zlberallslllo. Essa mell�álidad�, fa� terrellO da pwduçào, não' poderia gerai', s'ino minisll1ado. '{ôda LI população sente

Úl'nicnte, mâis d:l(I nuinbs dia, h�ve�á de causar a esta�-
cemo nfto. gerou, soluções educacionais tal necessidade e espera agora. segura-

t;lação: to�àl da ec(}�t9fli'!a' .$.o,'Jctiça', graças ao� a'Taigailo
.

próprias c, !10r isso me5mo, ef�tivamente mente, do Govêrno que, sem sacrIfício
,

.
- , real.'st�lS., Tudo ao revés daquelas áreas do ritmo .de cre:cimentp, sejl desenca-

',i�eacionari�m9 das suiú', clfP:_uias totalItárias. d d d
-

Jlla'lS llcas o mundo, onde, de há muito, ,eo. o um esfôrço racionalizaoür c' disci-
,

. /Ma�,- de outra, 'parte,' os satélites de Moscou comc- os rlecessid1des reais dos populações e as plmador da infra estrutura do ensino de
ç:im: a Já' não pettsar éxatamente como p'�nsam os diri- wluções educacionais, mutuamente se ar- medo a que ela possa render o máximo
gcnte:, do KremDm nessa; qucstões de n]turez9 política l'lmav3m e se arrimam ainda hoje. em .benefIcio da nosso mocidade e em be�
,e econôrnita. A âitsia de rb��t:i.ção\ está contogiand:> Dat', bàsical11ente, um sistema edu- ncfício do futuro do tnís.

. ca'onal frequêntement,e desligÇldo �e' nos- OI Govê,rno sa'oe -disso.·E não f lt -'ccnsideràvels cailt�da(5 ,populares qud desejam melhores _ I '
a a'a

�as r.ece.ssic1ade,s mai� vltais,: • cópia de i exp'ectativa do yovo, -que, caca' vez
condições de vida e ,libertação, provocando profunda'; sistemas geradós .!_)or' outras �ea;ldade::, mais e mais d�cidldamente,· nê1e confla.
urycl:gências acêrca de c:onceit�s tJdos: até aqui como

,incontestá\'eiS-. E' o Ütíció de um processo de desinte-
, .

.
- . II

gl'àçij.o, cujas pei'specth'as não são Iiàda favoTáveis �s po-
tênciu'$ c 0J11I11lÍ'stas;

•

eS810
"

O Presidente COS(� c Silva teve ecaríâe de demons­

trar, em diversos instantes de sua breve estada nesta Cu­

pital, que o Govêrno está plenamente consc :'.!ntizado de

que não poderá prescindir da integração popular e do

apóio das fôrças vivas dó Nação pára o êxito integral do

projeto de saneamento social e econômico do País, Em

nenhum momento as suas palavre s deixaram crer quI.! O

Govêrno pretenda enclausu1'al'-�� nas �ercanias tio Po-

, der para d:ltar, ao crrepío popular, os modêlüs que lhe

pareçam o�,mais, ajustáveis à preconizada montagem de

uma Nação�cnpaz de melhores fcitos na t;·ajetó1·ia da

ediíícação 'do l)�rvir. Pelo contrário, em mais de uma

vez foi o pOl'O cbm1tado a encarar, com responsabilida­
de, Q ;seu, angajmpento' na ohra desen\'olvimerttista' na­

clonar,
O Gevêrno parece inclinado a adaÍiti): que a ,po­

tcncialídade 'crianva ou prcputsora dó dCSlpnoh';ulCnto,
at r�uíd� às' .medidas meramente 'go\'et:"rimentais nus
setores financeiros e eambíels, atingiu o seu áp:':'c no

exercíclo anteríoe, quando a taxa ele' crcscin�en{o situou­

l'C ao nív-el de 6% anu�1. E têm as autoridades adu!in'li­
f nti"as justificadas razões panl sc cqmp'�netraicm des:�a
re�Jidade, ,t,nia vez que a; pre\'isões técnicas incjicam 11a-

.
'. '

.

r:a os próximos anos cipenas ull1.a lenta' evólução nos

a�uai� fluadrcs dO' cl'csc:me\lto global bm-;,ileiro·.
,

'

. ':'.

"

Até \.:-1(1'11, a: redução dos c'us��s básicos e uma vigo­
ro: a 'política ''lco,n{)�ica;: fundada sob1'�(l1(lo na'· àcelera­
ção d�).s set.or�.i. da infr;i�stnJtum e�üI�&nli�a e· social, . ap
q'�,e se SQ'lllOU um maior ,es,fôrço. de poupança e (h CQJl­

tenção f,\'(;)gramoda$" pe7'mitiranl ao País· retcmar. as
I
altas taxas. de �cresc;'ntcnto VJgeli�e:;,' n,té 1961. A vjabili-

.

,
.

.,

dade dêsse ,estágio, aliás,
trada. p�la poiítica- j��erto

e�tava tecnicamente denions­

�o, progrClma estratégicQ do

GÓvêr,nlJ·
-, I

.

I'
·

IS orlco
,

'

Como primeiro, sintorilJ dà de�agregação que \'oj

no. bloco cOIl1un;st.a ba' ta1{io o.bs�rvrir-s;! () nllllléo redil­
zi(\;) de !lart:dos q�e atendeu à 'co,�,'ocaçãó s�viética,
:l?cnas 57, qU,ando ein i96� o" trital de dclegaç,õcs cle-

"váu'-s'� ci 81, ouvind�, ãs pl'ol1le!�as e as metas anunçia�
das no ccil�rcsso reaLIlado. coi Moscou, hô�'�' definitiva­
I�cnle f, ushado.' pelo fato'de seirs objetivos ecol1ômíc�s
ilitó terem �lcf\), .• �la . suá' quâie. totaiida�je, atillg:�O;. Em

. infeliz' progl}Ó�('ico,. 0, P';-'uvda �a(iuela éllOca 'dtzia que
"tJS países': qúe Já csti�'ésscm �9b go�êrno' coniun��ta 5U­

, llcrarjmh os P{lÍSl'S cap!it�listas ,�m;s des�nvolvielos el11 ní�

vel de vid� e prl?(lUçãÔ Jlcr ca�ità". 'Não é isto, cvi,dcn­
tCHueJ,k, Ó (�u'e. (stá -acdi,tccen(h:, E, se hão, acont-:!ccu

· '.
. .

' .

até a9ui� liJll;fo menos 'pdderá oC()J'1'Cr para o' futuro, em

face das graves Ú:�s.es qiJc gr:irsam nO 'mun�o cCmunista�
Além ,Ias fi'u-trações econômicas a' crise tem sido

agravada t':�las cOn' tantes m�nifestações de "eliéld,ia de

r�i"es do b1oc(l, inc(j,nfo�m�,:los em pe-r:maneeen �-h atr�­
ltH!iis a'o iugo das poiê.nciai{ orientai.s. e.�t\ todos os setô�

• ." 1 \' "
I

í'es da �ua vida i!lterna e das suas rclaçõ.es ·exteriores. Na

Tcheco-Es!ováqu,:!a as· r'efornias ,iall1 !'e fazendh gerais
I ,

"

quando foüuiJ interrómpidás dràsticamente pelas fÓl'cas

do' Pacto de Yarsóvia."Ô cUlllitê central do partido' co-

, \ '

;

. Mas um' cresdmcuto anual ete 6%, muito embora

superior à média v�rjficaC:::t nos anos ;Imediatamente an­

teriores a 1968, não basta evidentemente para uma Na­

ção em vertiginosa expansão demogr3fica e sujeito, por

isso, (Q o:.ciIaÇÕ!!S que pedcrãe comprometer serlameàte

a capacitação 'econômica. O nível alcançado até o mo­

mento tem a: grande vírtude de permitir uma elevação
da nossa renda "per cepíta" c gal'.antil' um certo 'equ;­
líhriu ·no balanço de paga!;lcntos. Ma; não é suílcentc­

mente capaz" de gerar, per si, ao] condições necessárias

para a superação ,das novas oeerrêncies que emergem .e

que poderão ainda emergír da atual realidade histórica•.

E' preciso, portanto, como parece entender o Gb-

vêrno, con�;ldel'ar 0_ esfôrço (lo desenvotvunento como
.

uma obra mais ampla e audaciosa. O desen"oIv,:men�o

de um IJOVO ou de um J?aís está �onge de ser apenas unI

problema técníco, 'e os exemplos '11 i.tõrieos o compro­
vam, E': preciso encarar fi tarda dI,) I

-"

de�envol";"'H)I1tt)
;l'ltes 'COI1�O" um cumpremísso p,olíti�� e lima respcnsa­
bilidade coleflvá_ A cxperlêncle tem àemonst�:ado que

I realmclJte só se t\esenvoh�e o povo que dese.ia crescer

'e que cpnfia no seu futuro. E essa vontade (l� desenvol­

ver-se atua scmpre cenio ,lcondicionante de qualquer
plaoo; eutbora não conste- expre$:amente do:; têxtüs •

Tem 7'azão o _Go,vêrno, pois, G.e �eclamar o engajl­
nt'nto pop�lar" à ação dese�volvimcntista do Poder PÚ­

.
blico. Somente' um, el�Yadp g;rau de �Gnf!m]ça e de par­

tiç.ípação ela op;'riião pública tia obra comum do deseú-
,

�olvimento, poderá cQns�grQr
)

�ef;njtivamcnte 'os pb:Jos
do � pl'cse!1te para ó futuro. l"la-s êsg-e gra'u de conf:ança
não ,é co�,;a .que �e ob.ten·�a, com palavras, S(�ldo, provà­
\'�h1tente, ° ntaior desafi�' �u.e ·0 Govêrno terá que en­

ftentar para (I, consecuç�o �ps id'cais progress:l"tas da

Nação. Êsse desqflo, �1l:zmcJlt�, já fOi aceito e haverá
., dei! ser "encido.

.

�
.'

êongrêssó mostrará qtle' os armad,orils brasileiros já óp'ór àm 'tl.)m bor;s serviços
· ".

'
.. .

O' ,presidehte da Ccn1panhia de Navegação\) Aliança,
Sr, Carlos Fischer J r. afirmou que as emprêsas armaclo-·
ras brasileiros têm hoje condição ele cOIl1!_1etir no mer­

cado internacional ele transporte ma!·ítini.o, oL:reéenclo
bons servlçO'S e garantindo !'Jara o _naís importantes· au­
mentos na suo rece1t1 cambial de fretes.

A propósito, o dirigente da maior émyêsa arina:lo­
ral� privada dó B�'asil dis'e qqe durante o II Congresso
:ran�Amcricano de Engenharia Naval e Tronsnorte Ma-

o

� r' -

rítimo, O ':cr realizado no Rio/de 10 a 7 de j�nho, "tere­
moõ a orof'tunidac!e de mostrar 30S técnicos de todo o

mundo o esfôrço que fizemos e o qUJnto 1!10de realizélJ.

um grupo dc empresários, ccm o 9poio do GovêTno p'l-
1'0 desenvolvimento do .seu pab".

TECNOLOGIA

Depois ele fazor um relato dos resultados ConCl'O­

tos a que chegou o 9rll1leiro COI1:!resso, também realiza­

do
I

rio j�io, ':ob o potrocínio do Instituto Pan-America­
no do Engenhm';a Naval, o Sr. Clrtos Fischer Jr. cha­

mcu a atellç30 pa'!'o o bto de que ês,e ' II Congr;'!s�o,
a'ém de reunil: os engenheiros e os té'2niq�s 11,�vais das

r 1116l';cas e de outras parte; do mundo, }cont::r:l t 111-

1110 umà unidade substantiva no trípode Os frútos clêsse reconhecimento, VaI'
que félrm3 cum o Paraná e o Rio Grande parlG' 00 atua) Govêrno, fortalecerão a

,ro'ha"-se com ''U1ll dique, f:utuante, ,autodocúvel, !)ara na- Lia Sul, J:ll1iO levou, uma vcz, o Govêrno higidez do sisteilla federativo brasileiro,
vies de al'; 10 mil tuw, com 145 metros ele ext�nsão, CQ- a FleriJnó!10Iis, mas os afia::líssiJllas equi- mas, muito ma;s, cenfirmam es'tar o P,1ÍS

L1:t�rizandc-si: CClllO o maier cxistellt� no Sul do j:'aís. p;s Lk llei Dr';'l��\ c Drizzula "roubaram" em pkno ascemão,
! q II

•

bém, com a prescTlç�l dos arFlladores, eu

mens que fazem o trans�per,e marítimo,

Na sua opinião, todo o mun'do tem

seja, d�s

o fMlS ANTIGO, DIÁRIO' DE SANTA 'CATARINA .".

'w,
� "

as s u:tS

vi,ta, vQlt:1!Ías para a Mnrinha M�rcante brasileira, onde

num período de menos de dois anos "fOi realizada uma

verdadeira revolução". Em seguida, .disse que o B'·asil

é respeitado hoje pelos ma:s importantes e t'radicionais
armadores do !JlLindo e acre:centou que, p'rovàve:mente,
tedos ê!e� mandarão seus observadores o-qu'i, a fim de

dcb8terem conosco, c;n" nível a!t�mente',' t�cnico e Cl11-
-

.

presarrial, a forma pela qual pudemo? ter hoie "a polí-
tio de transporte marítimo brasileir� cemo linha mes­

tra· das r:iorllla� recomendadas !)�IO UNCTAD (Organi­
zação das Noções Unidas para o Desenvolvimento Inter­

na�io':'al), aos países em desenvolvimento que vêm se

e5forçando p'll'a melhorar, a sua rcce;ta cambIaI o o seu

balanço de pagamentos.

\ '

EXPANSAO
O Estaleiro Só, do l�io Grande do Sul, !llancja upa-

,
/

'ho�

, .

O ,MI�AGnB .

DA < ASCÊNSÃO /

,+-

os renUa-3 eo eSl)�táculo" a CÇõlso· Ramos.
Até hoje, reuniões, federais, de interêssc

O périplo, que o presidente Costa e sUiino, . sel1l_nre obrigaram os cat1rinenses
Silva est:l bzendo' no Sul, mostra:, agora, a se 'destocar para Pôrto 'Alegre ou (uri­
na sua úlÓna etap,a, dois fatos essenciais. tiba. O Presi'dente Cesta e Silva não teria

O primeiro e sua extraordinária rc- -fugido à: regra 'õe agora tivesse convoca-

s·i;:tência físicn, ,ua saúde de ferro. ,E o do" s:mplesm�nte, � Guvernador Ivo Sil-'
· cutro, sua visão inédita em relacão ào veira o Curitiba

conjunto géo-econômico'l)Olítico o'da Re- preferindo ir a FJorianó�)olis, sac1'a-

) g;·ão. Depois de ter ido ao Rio Gral1de mentou o fim da· era em que Sánta Cata­
'.0 Sul, insta:cu o Govêrno Federal em rina era tonsiderada apenas um;} úrea de
Curitiba, voou �l Fez do l'_'uaçú, partiu pass1gem e de· ti"ânsito- e até seni autono­
para ,Florianó90lis lá instalando, t2mbén)., m:a h stórica. Edmundo da Luz Pinto
a Admimtnção do País e deve ter amci- seu lap'Oixonado, !lrevia [) que hoje o�
nhecido, hc.i'�: €111 Joim jJIe, Ji não há ba�[ig[l-vj:C:��s' alcançam, repentinamente,
llnis' um tam ....,ãcz entre os· r:os Pelotas c COlIJO um milàgre. pua gente "bela e lou­
Ne::ro,' çã", dizl[1 ê1c, "é um des 1lle�hores; po-�

E' a' primei'ra vez que um Presidente vos elo Brasil".
da República encara S�,nta Catarina co-

I

.,;:'.,: .
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Da Diretoria da Companhia de Hotéis Comodoro em'
, "

São' Paulo, recebi: simpático convite para a noite em
,

,�
,

.

.' .

.

blaék-tíe hoje, quando, será Inaugurado o luxucso

".Ca,ptfiin1sB,ar":
"

.

. '-'
X X x-'

TOm' sido bastante 'C0111cntij,das às rittines da Hit M3'
í I '.,,, ",

','.- i,;aziri. : Serrí, àl!vi9-a, /Xerece elogios. S61;l decorador, muito

especiaímente
.

pelá- deçora�ão: em homenagem á vis;!:l

eto,' PresidE;nte, d� Rtipublita,; ,M�réchaí A:Ir�;xr Costa e Silo
"r:

, "

, .

,-',,- X�,X'. X ,,;...., "

Vera' Sabino; a .catar ínense. 'radicada no Rio, volta a
-

poss; -t�d;d� c6�ao >Pirifdra .. séús, bonitos, quadro� es ;:)0

_: I{�postos cle�de' �áb�do"
,

nó ,_sa,nt;'ca,tarin� cou�try c'il1ÍJ.
,

ve�'�, num gÍ:up'ó ctd á�igQ'S dando, d�ta�h�� de' sé�s tta·

b'álhos; �i�se:.a arte Ú''adlaz' a se�síbiÚdÉÍâe e cultura de

';.mi' pÓv,ó,' (' '," ,_-.

, -e

"
,

i/' r,

• '::-:-"XX'X _

"

'f\S�OCiBd,?S .

d(� Counqji �lub� prepal'aÜ1-Se para
, ,l'Íovo cém1JeonatÓ, de. 'Birlbà.

.
.

.1.:,' ,', '

o

'. t., '-
I

�.X x 'X.�
No saÍão de �rte da, liácÜô Diáf�o da M�nhã, as 20, I

110�as : de amanhã' a pintora EU l-Ieil, recebe convidados I
. par� mais uma exp0sição' cj.e pintura e' desQnl1o,

- X X X-
'. . (. \

""

Sábudr. será' �tr:1ção . Ita elegante soitée" do Lira Te-

nis C1Ub�, o aplaudi�o -ca�t'�r- Jair Rodrigues: Informóu'
nos a Di:ftoriá db Clube da: Colina, que as' mesas .P2,Q'

� "'-;,.

a soirée de Alelui!t, estão a venda na Seçretaria,
'-1

'.I

-,X X X

.

O Coronel e a Sra; Ari Oliveira, nUm grupo de. ami·

gos, sába(1o, j�ntavàm 110 $antacatarina Country' Clua.
•

- X X x-

O pintor Hassi::;, expõe no' Santa c'atar�ria Country
Club, a partir de., sábado: "�'o

'

I

I . x:l( X -. I

G<ilill. .atraçi'o �-P�. Tv:i..Gl\ucha promon tÇl:rd�, JX1,fa)J.t,1,1
� ,

. , _ _" r. r .j J

ãomii1go Fl'róximó', 'em' seus salões, o Clube Doze de
,

Ag�sto.

X l( X-

'O Sr. e a S�a. RoldãO (Sonia) Consoni e o Sr. e a Sra, I

Gilberto (JaíIiile) G, Fonseca, tambem fbram visce::

jant'ando no Country qub, /la movimentacJ.Ó FOite da'.

sábado.

. . X X X,_ .
,.

Está de' páraber15 �. 'Dli'êw.rib do Ceritro Acadernico

da Faeuldad� de :M:ycÚcii1à" fle1a espetacular 'proriloç�,i):
que r�aíizou �os, sa15es dó' élube Doze de Agosto� na

'

noite de ,sábádo. 'F()!: atração: aH tão cQlÍlentadb Baife df\
" ..'

, '. _,' "I ,', "''''' ,

;' l;aveim, o oonjuntq' da TV p!ülÍis�a� "Os -IncriveiS_:;, .

• �

..
' ��,

\
., 1

•

• ,_. "'1 •••• ,'

. ; '_J.", ',"
'

. ;)�';. x,� �-'.--:-::, .....

Domingo;"ÍÍó> Ci1i1:Íê, ., ÍJçJze_','de ,- Agosto, Carnaval na
,

.' _.
"

'i" __ , ,; , ,..f ',\c' ' ".','

Ç)nda,Jovem, lnaré:ü�o;;pàra aS/ 21 "horas,
�: -: (

, ;�� ,� !: '

, ,j",'"
.

'

. X x·x - ,

.

O Deputâdo ':e '. Senhora ;Zany' Goqk1!:ga, ,Jantavam ni"

��tie'rê�cia " �ai;ce,' CQ� ,o discutido, étl'st�l'eiro, LenzL \_).

eostur�i�6 'que é d3,' lista 'dos' mais elegaht�s, naquei:i;
"D'óite .estreãva gravata Jacques Fath,

I

- x' x X :.:_

I Pensél.:nento ,,' do
' dià: :O siÍ�liCio é (>, elemento ,no

__ :! qual se fQl'mam:as grândes coisas,

i
I

1. _

(.',

I' "j.

�-.i,�. ,I

: 3

1·-

E�lado"de Sãnhi ,Caíati-na
I

Preieihtra 'Municip:al 'de 10m Reliro

'ÊbiTJ�t ,Iô '1,/69 ,
/

. i -. "'( �
" I

.

.

CONéoRRÊNCIÂ 7: PÚBLICA pARA'CONSTRUÇÃO,
,

'

I, ,', : ,':9E piU:DIÚ .
.

;c>. :r: It;.,. ,-'
, , •

De ordem '�'o Senlior prerCito Mu�ici9al de Bcul
Retiro, a SÇlCrçtâtià�'Ger;aJ, tomi público através do p.re-'
sente Edital que se �acha aberta 'pe�o praz,? 'de 30. (tnnt�)
d'as a C0l1c0rrênciq_ Fública para a ccnstruçã-o do pre­
Jio da Prefeit'ura. 'Municil1al ,de, Bom Retiro.

Os intere'sia:dos poderão' o&tet m. Secretária desta

Prefeit�ra, tod�s as inf<;>rl'lldções n'eces�árias, às condi­

ções e especificações do projeto referente a construção
em aprêçq. (

.

Secretaria da Ptefe·itlira Muriicipal de Bom RetIro,
rm 25 -de marçocle 1969.

. -

JAIRO F: KR'ETZER
Secdetário GerdJI

VISTO: 25/03/69

ARNO OSCAR M'EYEH
Prefeito Jl1uuiC!fi11

•

,

Lira (Tavares diz que autoddade do
Presidente .. mantem a ordem. no .' Paí,s

Cump;��lh� ter bem presentes
ao espírito-:C:;� fundamentos, daque­
Ie Ato,�, úa"piJavra do Presidente
da Rep�blicci e Comandante Su­
premos:.elaf,;Ífôrças Armadas:

, "O 'óovt1��jiio da República, res-
"-ii -, .

ponsável pela execução dos objeti-
vos .do Revolução e pela ordem
e segurança i'�erna"

-

não 'pode'
. permitir que pessoas o}l grupos cn­

tí-revolucicnàr[os contra ela tra�
balhem, tramem OU ajam,' sob pe­
na de estar fartando o compromis­
sos que às.umiu com o povo .bra­
sileiro, .bern comei porque o Poder,
Revolucionário, ao -editor o, Ato,
Institucional.n o 2, afirrnou.. cote­
gõricarnente; que - não 'se disse,

qu� a Revolução foi, mas que é e

continuará - é, portanto, .-,0 pi'o­
cesso revolucionário em desenvol-

,

vímento não podecer detido".
'

\
.

'

Para Rademaker exaltar Reloluoão
festelar nova unágem dOil;j"Br�sn;

.i 'i 1

Em sua 'Ordem do Dia alusiva

co 5 o aniversário da Revolução e

lida ontem em t9das' as unidades
db' Exército do País, o Ministro

,

Lira Ta�are5, declarou que graças
aos oodêres de que .dispõe, ego­

ra, 0- Presidente do República, Ioi
"possível comprovar a cOll�iven:

.

cio elos autores dos atentados .a

ordem pública, das depredações e

desacato. à Autoridade com os que,
dizendo-c e defensores das liberda­
des democráticos, cobriam de

ofertsas o Exército, �rocurando in'­
citar �oq.tt.a' êle a parte do povo

desprevenida ou mal inforincda".
.... A Ordem do Dia. do Mini-stro
do 'Ex6rçÚo, diz, em suo íntegra:'

"Meus camaradas: I

E' éom redobrada confiança
que eu vos dirijo 'J- minha n�ensa-'
geni dE;) congratulações, na dota
em que o Brasil festeja, inauguran­
do grande3 empreendimentos estru­
turai3 ÍlO sua economia, no, seu I_
crédito e no s�y prestígio, o quin-'
to ániversário da Revolução de

Março.
, Já agora, diailte do recrudesci­
menta· das violências e dos atos

públicos de selv,,�eria e t::rro1'is­
mo,

.

condu.zido3 ou apoi adas pe-'
lós que. se diziam, a:1tes, defehso­
res ,do democracia contra .a dita­
dura, pôde a 1'iação: ganhar cons-

"

,

e

I,

Ó Ministro da Marinha, ' Almi­
rante . Augusto Rademaker· Grune­

wald, . por sua vez, declara erp_ sua

Ordb� do Dia 'que exaltar. a Reyo­
l'uçã,o de Março "é festejar' a nova

lm�:jgem do :Bras'il grande cujo pa-
c vçr bpm" hone�to, trabalhador

.
e

cristão, pôde reencontrar seus

'.,ideais, de.,libe:r,c!la�le e justiça".r • •

,,; • ....., �.

� Temos aind:l, beml,presentes.
na memória, os mom�ntos culmi­
nante's da crise que, sorratç.irpmel�­
te, mi'nava os a1icerce'3 de nossos

InsG; uições. A Nação tinlp sua

iinagen déformada' perante seus

fi:lhçs, devido à orientação solerte'
e a-oátrida de: umà ' minoria, dc

'tnaüs' bt�siiéi1'0s gtle,: pârq. a)ih:tis�;
fação.de seu� baixos e mesquihhos
l-nterêssC'3, não 'hesitavam em te;n­
tal' .8Íogá-la no cáos econômiços,
r:â, corrupção e na' anarquia, disse
o Ministro da, Marinha ..

E' o sc::;uinte, na íntegl'a, a 0:--
. I

COI'NCIDENCIA
Afirmou o ministro Gerhard

stoltE'I;berg que existe .absolula.

,coincidencia de opiniões entre qS

dois países no tocante. à coapa·
ração c�ntifica e tecnologica e

que, para a assimüura do acordQ,
l'estain apenas "alguns pormeno­
res 'de formulação, a resolve'r".

Em urpa primeira etf1.pa, €�.
sa colaboração atingiria. os cam·

pos da' utilizaçáo pacific;a do ato·

mo, a aeronautica, atividades 05·

paciai� e a oceanografia, émbom
outros setores da ciencia e da'

tecnologia' possam, coni o tempi\
ser agregados àqueles. Disse nes)
t.a questio destaca-se o forneci·
menta de sistemas avançados de

ieatores, combustivol nuc:ca:.· e

avaliaçüo da aplicação
reJ, ou seja, estudos

de real 0,

oomp'-\fO,lj.

ciência das sérias ameaças que
pesavam, e ainda pesam, sôbre as

sues Ji6hdades e o seu direito de
viver e de trabalhar em paz.

,.

Os que antes cncobriom e ne­

gavam a morcha da subversão ao

mesmo temno' que a. tramavam ou

protegíorn, désinoscaram�se, ago­
ra, peles prisões de líderes e apre-

'

elisão ele farto armamento e ou­

tros motertais em depósitos clan-
destinos.-

,

. Graças aos nodêres de que dis­

põe, agora ,'J Chefe da Nação, foL
também possível comprov9'r a 'COl1

vivência dos autores dos
.

atenta-
.

dos à ordem pública, das depre­
dações G dencato à Autoridade
com cs que, dtzerido-se defenso-,
rés das lIberdades democrátlcas,
ccbriaÍh �.e ofensas

.

O Exército,
procurando incitar contra êle á

farte "do 'povo': desprevenida cu'

mal informada. ,
. ...

Êle3 ter]tarám minar a dis.cipli­
nr, e a ccJesãó' das Fôrças Armadas

por serenl, elas, precisamente/ ,
os

sustentáculos ncturais e maiores
da3 Instituições' democráti,cas e da

tranquili'd1de público.
'.

.

.

'Muitos dcs que fizeram,. como

agora Gstá- com:9rovado, não' vaci­
lam:ll em pôr o exercício do. fun ...

ção públicã e o dinheiro do povo
a serviço da traição e',da con'up-

"Decorridos cinco anos da 'Re- '­

volução de 1964, cumpre-nos evo-,

c«r o eDisódio histórico de 31 de

'março' que fêz renáscer em nossos
.

coráçBes o acendrado espírito de
civinI1o' do' povo' brásileiro.

' .

.

;,. ',. 'fT'en1:ÓS a'rnda,'�'De1Ú lpréserÍtés' há 'I

memória, cs mcmeJiltos çulminan­
tes dÇl 'crise que, sorrateiramentete,
mil1a\f�:l_ 0;3 � alicercaes de nossas

Instituições. A Nação' tinha '.'

suo

imagem deformada perante seus

filllcs, devido à otie;taç\ão 'c

solerte
e apátrica de uma J minoria de

:�I1��s. p�F7ileirQ� f,q]-l�,i !(.ar,a,:a sq1is-
4,9:ça9'P;e':Seu3, ���P��: �:,m���uíJ'i�os
Interesses, nao he'sIT'aV'::im"'em' 'fên-
tár dogá-la no cáo3' economlCOS� . ,

na corrupção e na antarquia.
Exaltar aquêk .paT1lutíco movi­

mento qUé: pôr fim à inquietante
angúst'iá que invaclia às nossos la-.

:-, '1.[

estabelecer um adeql!ado
ma de contabilização".,

Consider:ou incorreta a nO(1·
eia divulgaéla por uma agcncia
internacional de que sua Vi�it,l
visava, 'principalmente, a vender
'uma central nuclear no l3ras'il.
Ressaltou que sua idéia é inicüF
a cooperação no plano cientb.co
e, alem 'disso pelo que está inIo�·

mado, o Brasil ainda não se de:
ciçliu pelo tipo de reator que USei.

rá.

"Numa etapa posterior'
acresccntou' --' estaremos' inte·
ressados na venda de reatord e

combuslivql, mas, no momonto
temo::; apcna::; o, illterc3SO cionti­

,lico, DCl1'Ji:s tmuromo,3 cu, � .. ,

ção do regime. ,

Houve, também, os que '};e �-s- "

conderam ou fugiram, sob o, P�50 ")

di própria culoa�.'qliarído o :'Chele i
.., -G-' d- '.': A '7"""do .

overno, .. epOIs,0 !:-EO il'Br�l!'I0' '{
exame da situação natlonql�' 46n- :j
vocando e ouvindó os Chefes das
Três FÔrça; Armadas e o. Conse-

'

Ího de Segurança Nacional pro-,o "

clamou e iustlfícou perante a Na- ':
"

ção o irnoeratívo da�dec-i�ã:o herói';, "

cã e extrema que reso�ve� adotãr:;
no dia 13 de dezembrof' s �� i,.. I�
Não era possível, de outra for­

ma, como ficou cldro aos olhos
da Nação e consta do preâmbulo
do Ato Preaidencíol, preservar os

ideais e a continuidcde do Revo­
lução, pois se uniram aos seus ad­
versários naturais, os _que traírem,
em momento decisivo, o dever' e
os comorcrnis.os de def�ndê-la,'
de' modo a 'deixar a dernocracío
brasileira a �c�êê dos que. ltlta-,
vam, e continuam lutando até de
arlJlas na mão, pata subvertê-la e

destruí-ia.

o Exército que un'isscnumentc
se rejubilou, como as Fôrças Ar­
madas irmãs, com o· Ato Institu­
çional n° 5, festejo, por isso mais
confi�mte' e mais çheio de respon­
s�bilidade, o 5 o Aniversái-io da
Revolução." i : i::

� '� ; I 'J

Eis, aí, 'rneu5 prezados camara­

das, G razão de -ser 'atitude I ,de

espíri�o e do sentimento em que
se inspira o ExérCito para feste­
jar o dia .de hoje; com- a sua con-,
fiança redobrada,' porém vigilan­
te, disciplinado, coe.:o, em permá-

I ·nente e estn;ita-1igação com á Ma­
r�nh,a �e Aeronáutica" dent;o das'
Diretriz,es de seu Comandante S.u­
premo, o Senhor 'Presidente) da
Re""íbl co":

,"
',l

.. �!

res, elimJl�aMiÇl!i),a btlirl'
,

'rljtci�\1áriQ, pelas ,dê�i�õt���!�.cIe-
, ��" 15speito.à ãütó,i�id�ciliTi: . _

' '!'Z�mb'ro �lltimo e coA�i4ltirãó,f sem-
os greves smn razão.e tantos outros

.

pIe, a firní� decisãp da, Govêr,no
males que afliginm o Do-ÍS .é feste- . ; de <prooici,ar ao Pní�(K,t-r.anqÍli!ida�
j'lr 'ã., nov� ª��gem 'do]�it��iÊ:tgran- ," dé)pdi-õ progred(r, JW'Won1erh:'bra-
de cuj9HBo��bbeíll, kim.El��Ól;;;�fa--

.

Jsil'éi��" (] paz para����al��i;;;jbalhador e cristão, 0õd:e' ,; r.eeiiton " 'En.caremos o prdi:rlis':'o( '::[uturo
tr�j_;_: $çu&i.iJ�dé\ilis>. de� lIi1}�)jG\1ttl� e' 'i ;:,,' de�i'Í1H�3a Dátria. A m�finH&;!d1nti�

jU'�·'��,�:�,:._i,t;�,:;.;1�,:;,:,:(.',r,�.;.:,;.�,:,,;"., .

,"
.. '. -::;�'�'��';'�·';'_'í(",.·.',,:"'::�.f';",J"::� u� H'y,;,;;, nt;qrá;' fl��S ,jesforç9' '-l��'��.i�.

� I.,,� , _.. ,

',' ": tci'1'ihá�lo mc:.is Dfese ,fQrclàhdo
homem, capaze-s; c�lriv�nd6 .. ;� CS�

, pirÜo d.�m9_qátic�" ,ga-r3;mip-�,o", á

órdeÍt�I',afsê,�tl!!�o:knhsiihii�õ��
e. tIno lhãndd; "ê!ênfr� ''dõ§' � propó­
SItOS 30,; segurança e desenvolvi-

. -,., ( . � \ �.
'-

. � � '"
,

!' "1Illie�'t() q\l,:; n$��€ialh !o tg�v.ê'r,Íllti ncJ',' 't�rté;a ;ide:: CLll�l,e'�já;� e': l;f?!r�ifl�o'o.i
,y'

.< , .) l ". 4. \' l,t' �.

s'ihilifari.do;: àS;�lrn�r-:; �ue ,,/á'·,�'N'áÇão
pos:" ser granqiosa' como deseja�
mos.

Orgulho-me, portanto, ,de trans­
mitir à M<.1rinha do 'Brasil esta
mensa"em de enaltecimerito ,e re-,
verência i'! ,data que hoie comemo-'
ramos,' marco cívico ,.clá história
da grande 1'\ação B�asilelra," ,

'b Góvêrho' Revolu�ion<irio, em
,

,

seu árduo tr:'.balho, tem procura�,"
do, cada vez' mais, a' totál"retoma­
do dá d�mocrácia e a consolidação
d'l orden: !?' lítico, fill�nceiJi,aJ�\�ço--; •.
ntmicia ;� �Qral, neç�.Ss�riás' �.ô: :d;e{I;
sehvb1vrinéntb. ,:n-aCIGr1Q1i ,Ent-J!e':''j
ta'�to 0\ éspífit� brasil�iro de tole­
rância e 'boa vontade ,deu à im­
pr�ssão acs opor.tuIiista�, Fqrup­
tos, e subversivos de exi'stirem·..

possibilidades' de retôrno à desor­
dem. Ê:tes;, porém, totalmente en­

ganados, viram confirmada o ir­
reversibilidade do' processo revo-,

.

fins! cienrifitos
acOrdo com as autoridades bra­
sileiras respqnsaveis pela pesqul.
sa aero�autica. QuaJ,1to ao inte,
resse ela mesma fábric.a -em ,par:i;
eipar da prospecção de minerias
atomicos') n� Bra.SiT/lnformou 'que
.esta 'questão>aindá não havlà si.
do decidida na.Alemanha.

,
'

I' 'r

VOO,8 DA SADIA, COM AViÕES 81(IV11' (t:f PATI�IlO"'-'
FEIO) A PARTUt DE 11 DE MARÇO DE 1969

,

� � " ", ,. ,

N. do Vôo Saídas ,Hora

.

Alemanha quer vender central oDclear para
'Em entrevista concedida nll vos comp�ltação e . qtlestões d3. pa industria�".

'

I AÍH, o ministro, de Pesqui,sa cien· prospecçáo ,de ur'anio. Perguntado se confirmava a
't1iica da Alemanha Ocidsntal, S:.

.

Informou que aS' discussõ�s <noticia de que a fabrica de avi-
Gerhard 'Stoltemberg, admiLa sODre a. àplicaçáo' pacifica da erier qes "Do:mier", da AlemanL'L
qué

.

o s�u· país está interessad? gia nÚ.cle�r for�m: antece<didas pe· Qriental, estava encontrando di.
en'1 venp_er .uma central nucléar

.

lf_ts ,conversações �realizad8'ls' pUl' ficuldades �m estab�lecer-se ' �o
'

;ao Brasil. Friso'el, entretanto, que uma mi�são' de ciE:ntistas ub Brasil, respond�u que �acrec_jt3. .

numa pr�meira etapa, o gove:'n:> máçs. '.

que o seu' país poderia ,entrar em'

'\1lemão, está pensando 8penas na, J "Na primçira". etapa, da CO'[I-

cG�ab'oração cientifica e ',tecnalo- boraçãó, - .prosseguiu - haverá
gica. a' perniuta�· ele informações e '(1.3

Sobre sua viagem - a pr�, 'ç.ientistas entre' ó Brasil 'e 'a Ale·
meira que faz à America do Sul manha. Enéarrégárei,- o Centro �rJ0
"T disse' ·que o objetiv.o principal Pesquisa, Nuclear de Julich,

-

cujo.

'. /

é o estabelecimento de uma apro· dirtor," r-:',::ofes50r ;-Alfred Bce:·

ximação maior entre os dois pUl' tchcr, faz parte ele minpa comi·
ses nos camnos' cientifkos o' tec' ti\ra, elo coordenar as atividades

,úologico� 'Afirmou que está::> ,da cooperação corn o I3rasil ries·

adiantadas as COll'�erSações' nes· se setor. '

se sbntido para q'ue' se estabcle:;a FINANCIAMENTO
um acordo entre o. Brasil' e :l A respeito de um possivol
Alemanha, que dever� ser assi:::3 financiameIlto alemão para ativ'.-'

,da ,dentro de alguns meses. dades dentistas o tecno�ogic�s
brasileiras, , declarou: "em p::i­
meiro lugar visamos 'apenas o

intercambip cientifico e de iD·
,

forma�ões, mas, pór certo vames·

015 Florianópolis.
Joaçabf1.

08,00
09,25
09,50
10,15

Concórdia

Chapecó

Chegarlas , l;Ior;t
,3as 5as e sábados .

09,10
09,40
,10,05
.10,35

Joaçaba
Concórdia

Chapecó
Erechim

VOLTAS

014 Er'echim

Chapecó
Concórdil).
Joaçaba

14,15
15,15
15,41]
16,10

, Chapccó
,

'Concórdia

.Joaçaba
_

Florianópolis

2as 4as' 6as fcil'a3

.15,05
15,30
:i.5,5ey
17,20 "

TARIFAS D.'l' SADIA PARA OS VôOS ACIMA MENCIONADOS EM
AnoES SR.'YVAN

.

PRQCEDÊNCLl

FlorianópoH",
Florianópoli"
Flor.:al1(hJoí.i"
F1lo'rianópDíi.::

JoaçaÜJ,
Concórdlcl

Cha.pec(j
Ercélfúl

NCr�� 59,70
NCr$ 63,4'Ü
NCr$ 75,40
NCr$ G8,1O

, :NCi:;)
l"Cr�$
NCr$
NCl'$

113,40
1<:9,90
143,30

129,'1.0

AS 2ans 43:s e Ga,s feiras HAVERÁ VôOS TAMEÉM PARA CÍiAI-'ECd, cONGÚRDL'i.
E JOÇABA V:;:A ER,ECHIM, CONEXÃO OOM O DART·HERALD.
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Cupido e São Ptud@ ,O� vencedores
d@ W]J@f&i®tJ �?lS �;On�dáS

Chega ao seu finai o Torneio de Verão, compecí­
çâo anua-menta promovida pela Federação' Catarínense
de Futebol de Salão, que visa - acima de tudo dar condí-:

ções às equípés para um melhor preparo para às' dis­
putas do certame regional. p;ste ano, porém, a disputa
,eto Torneio de Verão teve caráter excepcional, uma vez

que os dois- prímeíros clubes classificados passariam P'f"J­

ra a divisão especial da temporada, O desenvolvírnento

do Torneío de VC:C';cc, passou a �emonstrar o desequilí­
brio de '101'Ç,oS entre aSI equipes disputantes e os resul­

tados foram surgindo, com goleadas após goleadas"
Por étlltecipujlo conseguiram a almejada classifiêa-

-

,

ção o Clube do Cupido, o grande favorito da competíção
'" o 850 P.�L-_'O, ::-l�a equipe jovem que impressionou ia­

ar.do-se até aqui, líder 'e' Invicto
, , 0í': ido. Eis os jOgOS até aqui rea­

'[;0 ';:,0 público de denominar o Tor-

neio de TC.r.I';_c;IO D:"S GOLEADAS:

Cupido 11 x 11SSocigção 1

Cupido 12 x Bocaiuva 1

, Avaí 3 x Celssec 2

Cupido 12 x Cclesc

Avai 5 x Assocíação 1

I
i
I

Associação O x BJcf',ü,va 3

São Paulo 6 x AvaÍ O

São Paulo 5 x 'BOc8,iuva O

C'elesc 5 x Associação O

São Faulo 8 x Associação 3

Celesc 12 x EOCUlUV::-, 4

8,ão Paulo 5 x C8Ie'<,' O

,Cupido 4 x AVeÍ 1
L'

J
I, ,.,'\.

Na noite de 110je, teremos a rodada final do' Tornci.\
';om a re;tliz2C;ão 6.3 dois jogos, Na preliminar estarã,)

em �ção ,'S esquadras do ,Ávaí e do Bocaiuva! surgm(ll)
o cmbe avaiano como mais cotado ao triilllfo,\ No jqgo
de encerramento da noitada estarão em ação os elenco.s
do São Paulo e do Clube do Cupido, J.ustamente. os doi.;;
dubes que se mantly_eram invictos durante o transcl1;'­
so do certame, Peh categoria ds atletas o Clube, (.:0

�'upidol vai se apres8i;tar como favorito porém o elil�l!­
siasmo da garotada sampaulina 'poderá dificuHar a, ta-

1'efa ds comandados ele Tamino, A classificação atu II d::>

Torneio das Goleadas é a seguinte: '

10 lugar _ Cupido " São Paulo 'com O p',p,
2' .lugar _ Avaí com 4 p,p,

8° lugar _ Celesc e Eocaiuva, com 6 'p.p.
4° lUgar _ AS50dação com 10 P_P.

. ,
'

CO):'H a c·e:.lizr,c �c' ,L, ;'Lti.r.G.a ::l.',odáda: Na' preliminar ,es:...

, . #.'f ,', �. ,I,
'

turão crn ação' O'J ;-(-,''2S do AVa(':e do Bocaiuva, apreséú-
�, r

'

t:wd::J ;i ('(;..'::e "=_J 'i' coPiJ.o favorito.' No outro cotejo ü

clube L,. ,--,l::Z d, , , :.cio Faulo' estarão decidindo a' �iciê-
','.

rança e a invenc)_bilidade. Jôgo em que os cor,pa,ndl!dos
ele Osv::lldo Olinge:: reunem maior�s' credEmciais, par�

chegar ao tit't'.le', p018m, o São'�Pa\llo,;.cõm o entusisma
." � ..

" ... ,

de s.(:JUS atleta� deverá ,-e,xigir' rí:iúit9:\do�, seus adversá'
"

) .. ,. ", ...
-' '_', ("

fios, Será o eotejo entre os dois 'tr�céiI'or�s:'
. �''''i

.

....;';
. _' ...

,r .

.
. ;

CEr p�d�:n:ã �afrQ)�linuu:
-- � �...,

�!uRdi�1 de 1@ p®b� TV 'I.- '-

RIO _ A Caixa' Econômica Federal deverá ser o,

principal patrocingçlor da transmissão dos jogos -' do>;

Campeonató Mundial ele Futebol de 1�70 nÓ 'MéxÍ<::Q_pPola
televisão, se chegarem a bom têrmo os entendimentos
que naquele sentido se procéssam. ,

"

,�
,

Apesar do sigilo que cerca as negqciações, �pfOl'p1u-
se que já existe a POSSibilid�de de ,encamirih�J;i1�nt..b de

uma' Pl'oposta concreta � EMBRATE:i>:,p�ra comprfl do'

circuito' de transmi>:são direta, pelo satélite Intelsat IiI.

No momento, processum-qe entendimentos para, ao

Jormação �e mna cadeia nacional, que abrangerüi na(la­
menos que 16 capitr..is brasileiras, o que representaria,
em têrmos de promoção comercial, um. fantástico �m­

preendimento publicitário pelo interêsse que Q fqtebol
desperta no povo brasileiro

GASTOS

Embora os n(,111eros, não sejam definitivos, já que

tJoderão sofrer modificações, de última' hora, os gastos no

E'mpreendimento e_:;tão sendo calculados' à base d!,s qU'l

foram acertados para a cobertura da experiência espa­
cial norte-americima, com a cápsula Apolo-9, desde o seu

lançamento até o, recolhimento dos três cosmonautas, no
Oceano Atlântico.

',J 'I

... ",-::iI" ,.:J

_'

Figueirense sofreu os dois primeiros \
mas reagiu e chegou ao empate: 2x2

r

Um público que depositou nas

bilheterias, quase quatro mil ,CI'Uo
ze-res novos, IsupOr1;JlI: hdroica-
'mente ,D sol ardente e, o que é
pior, um jÔgo destituído de técni­
êa e combatlvídaãe, salvando-se'
uns peucos lances Isolados em que
o individualismo de lEU ou outro
se fêz presente. Ass;lm, Figueiren­
se -x Comerclárío, cosiderada ç_o­
mo a principal partida da, 6.a ro­

dada, deixo'u muito a desejar; não
velando � ingresso pago. 0- Co­
merciársn começou bem. Fêz dois
gol, recebendo um, ísto no prlmei-
1'0 tempo, quando esrêve melhor.

Na segundo, decaiu de produção
o queero campeão e () Figul!.iren­
se, mesmo sem apresentar mim

melhore em relação ao período
: IIlIC�at, e�rlfljilbl'Ou as ações" che­
g-amlo ao emnate, 1.( certo que o

Comerciárío �xíbi!l um futebol
-

mals vistosil, com d'2,!ocações
cú:ns-fanfes ím tToca dç passes, co-'
DlO a reverra a maior categoria do
cGn]unto e de alguns ,de sel�� jo­
'go4ú,res, ,lofadmneni'e DarIan,
qMe 11",'S fêz esquecer de ClliquI.
nil0. M:H _.o quadro es�nwra"a sem

p:'� na defesa b�m pl2:'ntada do -Fi.

gue�re!1se, apewr da
'

insegumnça
de GHhm em certos momentos� O
mbst"iuto de B), porém, finnóu-se
'na segundo t,empo e, aS.iim( o ti­
me-loca! !_}ôde gl:m:m�ir o resultado
qu'� foi bem 1'ece!Jiclo pela torcida.

OS GOLS

desenímarn e reagem, por pouco
não con: egu\"clo dirntnuír a dlíe­
rença, Marcos, doe fora �la área, a­
tira na trave do lado d;,reito. Â.QS I
44 minutos, Di<li, de fora da or�3,
t�m à meia altura, Conti e Geral,.
do vão 9al'a o lance, mas etrapa­
lhum-se e (.t bola entra: 2 x 1. É
encerrado o primeiro tempo. A­

pés (I descanso regula'rme.otar, re­

tornam a campo os dois quadros,
uorendo-se ume alteração no 'con­
junto vrsitante: Ivan 'no lugar de

Dédu, .melhorando um pouco a a-

la esquerda, mas até os 'lO minu­
tos, quando o extrema passou a

ser melhor vigiado, Forte chute de
Remos é cabeceando por Lili que
coloca as mãos nu cabeça e a se­

gUir cai ao solo pata os socorros.
,

f!, •• S ía. m.nutes, Dái1an cabeceia
nas redes; mas o gü.l é bem anula
'lll.l por impedimento cometido pe-
1<) �taCanle:' Jmia atinge Darian
qu� recebe s:ocorr(_)s. Segue-se uma

�nvestida;, de Ivan que Jacaré dei

fai, agarando ..o SOLO, onde é,atin
"

1 gidtl, por Marcos, ref�zerído-se
, após os st>'!:orros. DaTian p:ira.

, [..,r .hu;,a c' atira', mas a bula vai

par cima do ' travessão. Dacica
-

\:onhmde-sé e de;lxa o grámado,
to/'etlu1ü o, técnico entraT Adão

pará .ocupar o pôsto dó ponteiro.
"ano é ",uostitti,do por Lamoreta.

Aos 20 minutos, o l<,;gueirense
iguala par interméd!o de Ramos

4ue, recolhendo uma bola perdidn
pUT LU;I, avança alguns paSSG,sl e

a-mia fM3 -da' área deSferIU poten­
te chute cum o pé direito, que não
é ú seu forte, fazendo com que a

pelOta ganhasse o fundo das redes
no

-

angula ,clire,ito, sem qualquer.

-l-
chal'í,ce de defesa [lara' Geraldo. A

J
torcida vlbra o gol e agora a luta
,é pelo gnl da vitória que acaba
nã" vindo, tantos, os erros dos
du;l.> .lados, nos restantes minuto5i,
i'lot&Tidü-�e qu'e o árbitro, Imcer,I;'Õ»
'a paj;tida quándo ainda faltava�n
dú-.s:mfnutos e ;lão f,�z_os desqm­
,tus. Fínnl: EigueM)ÍlL�' 2, x Co";
merchh-Ío'--2.

""','-, "'(',':'1>,, J..'
,QU:(.D'RO�r :-j_' ;'hESTA,ciúES'
tLli.-gUei.I'ensel.-,formou com .Ta-

, } .�f·"'� .,.. "I.��� r ': I
'

...
'•.•

-

�. ,."', _'

.

, CWI:"e;(Cj' Bal"'nlía,\ 'G.lton" Joca e

-Ra91i.lnhJI; ,B�jo ti
-

Did�; ,Dacic31'
lA,(Iãü!), .l:'�{o1a; Ayilto'll' e,'�amos. '

b�ta((}u�� para .Juca, }leto; Didi e

n:amos.-
"

.

,� '''O CÔ�l)lerc:i3rio ali}11101{'Gel'aldo;
AI?mão", LiV, -

Conti e Toko{ �(lir
, ,e :,,Ritaf':Mal'c�s, Sado (LanibTeta).,
Dmlan 'e Déda (Ivan). ,Destaqu,e
páTa' AJe�llão" Toko, .Jair,_ Marcos
e'DaJ:l�n, êst_e o mei�orr, dos ,22
j:;nJ caml?o.,' ; '}�', "

-".!f," I.

; ARBlT-R�GEM, '

,

,

',', �',-, -J'i '-.
\-�a direçã�',:dõ-''enco�tr�'''f!inci'o\-'.r' - .. "-,., ,,0::, ,,-

I'IúU, atuai'ildo .:p-ela pómei,t:a 'vez
'em cal1ch�s' da Çapitql;,,_�� sr. �l_

CLIlJ os resultmlns' acima, as

class:lí'ícaçõ'rs nus três grupos pas­
saram a ser estas:

GRUPO A-Lo luga1' - Me­

tn,pc!, i p.p:.; 2.0 lugar - C�mer
c'�irio, 3; 3.0 lug(!if, - F,igue.'ren­
se Ferroviário e Herd!io Luz, 6;,

,

4.0 lugar - Avaí e Atlético Ope-
rárin, " e em Último o próspera, 9.
GnUPO B - 1.0 iUJg�lr - A­

mérica, 2; 2.0 lug:n' - Em'roso,
:3; 3.0 lugr,:r'---; Cax:a., 5; 4.0 lu­

:gái _ (yl.tnp;lco" '6; 5.0 lugar �
'�'Çal'los RenauX, e J\;';Jal'cilio �màs,

,

'1 6.0 higar - "Palmeiras e Paisau '

d(l, .9.
.

-, ':�R�.PO c. r-:- 1.0 l!igflr :;;- II!- ", ..

-

�"'" 'r' 'tten,ac1(]nal, 2;: 2.0 lugar - Gua- '''GI�IASTICA,'
1'aní 3; 3.0 lu�ar - Juventus, 4

4.0 .Iug:ar '- r'el'digão ,e Comer-,

ciol; 6; 5.0,lugar - Vasco 'd,a Ga,"
ma; 7 e dn último o C!'lItelro,
com 8.

PRÜXIMA RODADA

temir Antônio, ex-jogador do Pai. '.

-meires, Que t-eve altOl e baixos.
A surprêsa da rodada foil a der

ro�a sofrida pelo Avai na cídade
de Cricíúma, ajulgar pelo marca­

der, cem o Metropol esslnalendo
nada menos de oito tentos contra
três do time da Capital, repre­
sentando o main alio escore - do
Cempeanero de 69. Daniez (3),
LJtcádi" (3) e Marcío (2), esta.
beZeceral11 para o Metropol, Para
o Ara:! anotaram Roberto (2) e

Rcgérío II. Os ra.u-tadcs. da roda­
da número se:� da rurno foram
êztes.

GRUPO A - Em Críciúma,
sábadü - Atlétíco Operário 1. x

hercí:Iiü Luz O; Em Criciúma, do­

m.ugo - Metropol 8 x Avuí 3;
Nesre Cap,:ta,: � Ftgue-re nse

'

2

,x Comen:'.á'rio 2 I e em Tubarão
_ F_l'-üviáli� 1 x' Prósp'era 1.

Gi��PO B Em Blumemm
_ Palmeiras. O x l\1an::mo Dias,

O; em lta!ai - Ba1'rnso 3 x Olím­
pico 2; em Joino/iíle - Cax;lo's 2

x CnLes Re.nàm,.: O; em Brusque
_ América 5 x Pa,�sal'ldú 2.

_

GRUPO C - Em Rio do
_

Sul
_ Juvenius 2 x Penligão O; em

Lagc-s - Gua1'31lÍ 2 x Comercln1
U e em Joaçal.>a - lntem:;iciona!
.3 x Cruie�ro 1.

A CLASS1FICAÇÃO

A p�'óx;ma rodado v;:Ji encerrar
o turno. Eis üS jogos:
G1UJPO A - ComeTóádo x

Hercíl!o Luz, Próspera x Avai,
�Ferfl_;.viário x Met1'opol e Figuei­
I'cose x Atlético OperáTio.
GRUPO B - Barroso x Ca­

XiaS" Auiér1ca 'x Mal'eíliü Dias,
Carlos Remlux x Olímp11co e Pal�
ill\!iral x Palsm1dú.
GRUPO ·-Ci � Perdigão x Co­

mercial, Inte�'nàciOllal x Vasco e

Juvél'itus x GU31::ill1i.
'

Espetacula'r O Martin�lIi:, Seis
vitórias em ôit6 ;pá��ós""I

<�.�; .'

Como I a 111emonstmr que está

d]spo�to a reconquistar o título­
má�ima do Ecr.:tado, o Clube Náui'i

.

co FrCÜl(.1�SC{) Mrul"tiÍllelli laureou­
se facilmente na Re-gata Pré- Cam

peonli'tú, efetlladíl na manhã de an

te(]."lt�P1, . na baía sul, com o maior

sÚC�S�'ai pêlo' que;.__ está ele pm'�­
bei'i�; b n�"q diretnria da FASC
que tudo fêz parq que a organi­
zação da compe�j'ção fôsse a'me­
il;tor' possivel, principalmente {Juall

�

to ao /detalhe 'da observância do
horário de m�l1eira\.,que já. muito

_

ant'es das doze lÍoras a regata es­

tava terminada. Dos oito d� uma

relação de nove, -páreos, o Marti­
n'clli tr,iUll1ou t1'onqu,ilamente em

se,;I", destacando-se ainda ,que' nos
dooÍs páreos em que foi derrotado,
a <� iferença foi mínima" llri'ncipal­
ment'e na prova de oi,to Temos,
,quando � v_ontagem riachuelina
foi de ca,t�lo de pl'ôa. SôJ:)re· a

derrota sofrllda nO' -páreo em refe­
rência, os martinclinos queixa.
ram-�e do b2i'l'cO que é muito pe­
sado em relação aos dos, competi­
dores, o que não deixa, 'de ser
verdade. Mas, não souberam ex­

plicar COl1l0 mantendo a lide
1'ança da prova em várias fase,; do
percuna, vieram ti, ceder ,nos, úl-
\anós metros, llropol'c\!oll.ando ao

adversár.io uma das vitórIas. màis 'tl'-á� Itada menos de sete bl1'l'�()s o
, bü1oitas!,já verificadas' 'ri;� ,baía sul aidis�(E Hei!'!z, "regra �i'�S" dê E-
c que o 'público pre�en�e iUf'UPTé- q,:fillO. No �'!wt:ro cem, (; Má;'iin'e-
tou cmno �rila autêntica �jt61'[J(( da:

"

II, cüm umn gU�lTnfçii{) fwva e mui-
"j37'fa". No d,ia).ulde, V!l1J01S na'- ip leve não te�e ,difién!dade"p-ara ,

raia três ,guat:ni�ções por 'á�maiS: '
,
vem:er II prova,; tendo ::l gU6rn'!ção _

{�e:tl'eil�ac!as,' ''2ndo .,a �e?Ci:cr'. jl�B: ,
.. :" i!!iJll'eSS;ICl1ji:l'd�'ÍpcZ:.t:� 'traquilid�liie

Gamcllte a qQ1�, maIS treInos, de,., ,- -

(l boa -se�l!Bel'ic,_ÇJ ,de .·eluadl1s. Nos
'ueu, num total �e cin�,(). O Mar-. ,'párecs 'de ,io:'zs f(li",eioq�iCnte a suo

tinelLi, cO,m ap'��as '�oi� treinos" perlc?"i.d:ul'!'1_-do Martil1elli que, :a.s�a;l�d;] ameaçou' 'u:\viíória l'iaclme- sl;m,l deiH1olÍ1s:1.,l'üu" ,quf." está b'em
I!ml, n'l1lS o preparo físIco melhor servido de való�es: que eni I)l'eve
dos ,fllvicele�tes.�esoil na ba]anç:a. estarãu akclllçan�lo promoção' ao
De qnr"lquer malleim, foi umCL lu ell;!nco de cima. Os IVJchll�linos;
ta elet,rizante. que �ó agü-ra de!:!_1f!1'tam, ficamm

O Aldo Luz, sem um treino sa6sfr:itos
.

com a segunda coloca-
�eque1', nada pôde f07ier, acaban- çíio 110 cümpulo' geral, fazendo
do badante d<Í3t:allldado dos dois questão de saliénla7' a vitóri.a co-

seUl, 'I'asF.,ig c_ Ado constitu.ram a, l11ida no último plireo 'do [lrogra-
grrt,a Sll1pI êza da 1'egata, a julgar ma, cmno produto de verdadeiro
pela 'facilidade cum que se impu- espÍ1·i:to d-e luta. -

e ,yolltadli! 'indo
serem 1)1 ltdinho e Paulinho:' 4 máveZ de v�llcer. Quanto ao Al.
barco,::. No dois com, l.,u'lz Carlos' do Luz, convenceu apenas pelo
e Saulo, no I1lÔVO barco martineli- que fêz o seu quatro sem, que ven

no, venceram como bem 'entende- ceu o páreo com muita classe. A-
ram a Itamar e Alfredo, cuja ex- cltan} �s ah]isfas que a ausência
per�ênda, :.'pes:ar <1a categoria do de Ch;righ�ni tiTou todo o v,igot 'e

segundo e a fôrça física dos pl'i_ vnnbde das guarnições de dois
meiro; não foi boa. sem e 0:110 remos. A turmH' orien-

LIQUINHO 'não precisou tada por José' Azevedo Vieh'a mar

emJlregar tudo o que pode pal'a CGU 93 pontos contm 41 do Ria-
levar de venCida 9 11 páreo indl(vi- cJmelo e 31 do Aldo Luz.'
dual. Remou levemente e com

mu;llo d�sembal'aço, deixando a- (Cont. na 7a. pág.)
1.------",

�
,

Dislribuido O r.ahmdário dos

esportes amado�es de '69

o ponto i Ilif.;!a I mlsceu aos '6
minutos. l\1arcos cnrreu rápido pe
lo s:eu sehlt', de onde 'entregou
rt!'Ste;lro }Jat�1 1ílurlan q'ue- 'emen­
dou pma' (} fundo das redes. Aos
8. minutos,: gel'aldo 3gaí'l'a a bola
rIO. chila e l'cceh-e um ponta-pé de
'Di;l.l'. É_ socGrrido e (}

�

jôgo � pa­
rali?ado por alguns minutos. O
jÔlgo t�;mcort:e mais no mdo do

,

--

'c8'mp� '�em,predmninc.nça das a';::' ,

ções.- (Y Figueirense tenta o em-

'

,patê: in:::s g
-

tetag�anla éome1'cia--
Il"t �. 1" d" r,il'ta e�J:i firme '(l.,rechassa bem os!til amiEi�@E'iSmO - tina a Ia

'

1

;._
, á_taqu<:s. Beta é socorTid� após

",
, .- .

' '-�!Jelo nQ espaÇo, 'ém que Lilj )ev6u,t.;f!>..'. _'"_. ",'. v'" o'} '\.. -

"

.

.. j, . "'." -',
, J � ,', '" "�,L<;,," ,'�:i; 51 'l;tlell�.9r ..;Aos .JS 1T!1vutoo, 'Av1l- -,

lo. • '" ."! '/ � ').'"_ • �
, ;>'" ': _,-:;, j )-oi"., \ -: �"

... j' .,- 'T'
-

• -./. .

\Teve sequência o,_Torne�qJ de� V�rão;, ,�0\mJ?�t:}ç�'tr:qci'�tp'ií.�;�(iJ'ªi�;,-:,.v'9�7 �linà dct;: goL}e' u'tilis �

;,10vida pela F8d0l8,ção. Catarir�E)nsê---de-- Fdté1iql>5I�( 8:0 :,�dilll!tê�,�S�d�,'�n�rega� M!lrcOS e
-

�ij,o, Dais jogos for.:m1: �eiõdvbtados no �stádlõ. sâhfá ,f,��:' êste a n�}'l�n '��� remata p�l'a fo-
" , , ,,' 'I

• _' �. ,,1'3. 'ÁQ�: ,2 1, �_nlnutos 'J&lea ,.' serve,tarma, quand flcou' deClUldo" por anteclpaçao,' ql!lals os '.
'

.- ,",,'•. """ 1-'(,,,," .'� A •

...,;< ,--::, ': ," RLmos '

(j'n�' clui�a com vlóIenclIa ,.",-
clubes que inte,g;:anio êste ano, a divisão espeeial::';�;���à mas '-G�r-áld'O de,fcltde' no s,olÓ. Ao� �

,l;relirp.inal, o S1í.J "=>o,u1o passou fácil pelo c�njJlP,�,� �,a ,30 mintitos� -9PóS vários, impedi-
, \� c" ,

, C 'i' , 1 zero, enquanto que /'la ":pci:r. mentns ,cometidos por J\tl,arcuS, ,Sá­
tida' dE- l'úl1C10 .J v_�,'J8 ((0 C piEla vencéu bem aQ ;\;�l, ,(lo ,atinge O.idl que s.e recupera a­

pelo m8.rcador da 4' x 1, Com êstes res1,lltad6s cOl1S�g1}i,- p�s receb�r os s6corro,s. Segue-
,;' .' ,s� um c-hute de Avilto" (lue.' saiuram a classificação para a temporada de 196.9, as, eql{i- "2

pela linha de fU!"ido. Aln 31, mil-
pes do Clube do' Cl;pido, ,que confirmoú todo o ,5.eu fa· "

,"ltOS, '�' CümeTciário eleva a
-

con-
voritismo e 0- S8,O �&UlO, equipe jovem que poderá se.r., tagem pàra 2 ·x 0, átravés de l\tfar.
urDa das atr2ções desta temporada. r CP�, ap?,s vênc'er Roulzinho, gue

Na noite du :ho,w, o Torneio c;J:egará ao, seu'_ final;' atrapaUi-!lu-se no !all1ce�_ e Jacaré,
',que !:aiu'màl dn gol. Os '!ncais s�n­
tem _o esyecto da derrota, m�s não

RIO _' A Confeaeração Brasileira de Desportos
; ribuíu seu calendário oficial deste ano, para os eSpOtt
amadores, deixando de incluir o Iutebçl em razã�
estar a programação dessa motla1i;Iade a _cargo da Co

'

I
são tecníca do selecionado brasileiro,'

'

O calendario é (, seguinte, sem datas previstas
algumas competições:

ATLETISMO

Dias 5, e 6/7; primeira disputa do Troféu

��ão Paulo: (lfas 23 e 24/8, segunda disputa 1
• 1.

Brasil, .no Hio de Janeiro: 12 a 14/9, Campeonato BI j�Y';;iro ele Adultos, e11.\ São Paulo: 4 a 12/10, Campeo o

Su)-AmeI'icano de Adultos, em Quito; 19/7 a 3/8, IV �

i
�
d

.gos Desportívos ,Lu8.0-Brasileiros,

BASEBOL

mas �2 e 23/7, VI Campeonato
g'lOnal Juvenil, em .Sâo Paulo; 2 a 4/5, XXI Campeon ig
Brasileiro Inter-regional de Adultos, no Paraná ; , 4 a n1

XI Campeonato Brasi.eiro Juvenil Interclubes, em a(

Paulo; 18 a 20/7, XXII Campeonato Bràsileiro Infa ;�1
Interclubes, ,em São Paulo; 16 a 24/8, Jogos Interna a�
nais Brasil vs. campeão colegial do Japão" em São", Ia

lo; 4 a,7/9, XXIII �ampeonato BrasIleiro de Adulltos 81

terclúbes, )em BãiJ �Hulo; 27 e 23/9, XV Campeonato
sileiro Int.er-regional de Veteranos, em SflO Paulo.

<:A'ÇA SU,SMARiNA

1

15/8, Campeonato Mundial, no Jápão; 19/7
,

Jogos Desportivos Luso-Brasileiros. no' Brasil.

CICLISMO

1.GOO Milhas Brasileiras, em São Paulo; VII

,Ciclística Internaciorpl "Gazeta Esportiva",
Paulo; 19/7 a 3/8, IV Jogos Desportivos Lu-so-Brasilei
10 Brasil-: CampeOl:llto American�, em Medelin, Cal pj
b1a; 14 a 25/3, Campeonato Mundial, em Brno, Tche' dt

•

rUTEEOL DE SALÁO

',Julho., C��peonató;' B:�-fSileiró de Adultos;_
designar; 1.-9/7 a 3/�' IV Joitos Desportivos Luso-B.rasi

, n. : ,,' ._..;.�

ros, demonstração; ab'ril, TOFneio, In\ernacionaL
"i,/, (:,'

.

I" '

II ,campeonato SUl-,An1eticuno, @m �uen()s Ai::es;
a 28/9, C_amrieohat0 ,BtásÜEüro, em ôorto, ÀÚ�gTe; 12

13/7, elinpnatoria para :.os ,Jogos Ll'l50-Brasileiros;
_a 3/2,' IV' 3óg0s' Desijortivos Luso-Erasileir;,o:;;; 3 a 8,'

G,inastrad:i-Balé� Dl} Suiça.

HALTEROF'IUSMO

24/5 Campeônato Sul-Americano, em Guaiaquil.

HANDEBOL' "

Outubro, Can!peonato Brasileiro; r9/7 a 3,(8, IV

gos Desportivos, Luso-Brasileiros.

BOQUEI SOBRE PATINS',
I .-

IV Campeonato Brasileiro de Adultos, na Parai'

Campeonato Sul Americano, ira Colombia; Taça Bra'

em Pe'rnamb�co; 19/7 a ,3/8, ,IV' Jogos :be�poí,tivos Lu

Brasileiros� ,

,

'

1

POLO AQUATICO \

Abril,.. Campecll1�to Brasileiro,

REMO

, ' .' ,l

24/5; 'rroféu Brf1.si1; ,em Sflnta Caüirina;' 19/17 a :J,!
,

'

,
.

' �,' ,

lV Jogos Desportivos 'Lus,b-Brasileiros.
.
-"

'

';, f
',! '

'IENlS: <DE MESA'.�" I

... ,�
." ,._

",.,"

- .

4 a 6/4, �II Cámpeonato �rasileiro, Infanto-Juveni .,

•

, ", -.. ' ,-.- t
�

':,1 I
na Guanabara:;' 17 ,.3 24/4, Calnpeonato Mundial, em �II

,

","';"" �.'. ,

<

nique AlemanY�a;' J:i a 10/8, I� Campeónato Sul-American
',' \ -

�
..

1

Infanto-Juvenil, em' Quaiaquil�
\.' "

,--------- ---_..... ,- _,

Vo�kswat!en '- 66
, .., '"'t:

Vende-se
Em excelentes condições de maquina, lataria

tura. Nunca teve batidas.

Terça e quartai-fei.ras procura-r C_T, Itamar

'a Aprendizes, Marinheiros _ Estreito das 9 às

Não se dá informação 1 por telefone.
I '

ALUGA-SE
Resi-dência - Bom Abrigo ___;__ Aluga-Sé), rua Ante'

nor Morais, 240.
Tratar Sr. Viriato Soares - Av. Rio Branco 151, l
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NPS estuda: pagamento parcelado
S d' o' INPS poderá consolidar .o

Ott ébito das empresas 'quê conressa-.
o em a sua dívida pira com' o I)1sy'i',
Co 'uto e se comprometer, a pagá-la,

, arcelada , e pontua1�ente", d') .. '
_

côrdo com decreto assinado pelá
'" <, :
I' Iresidente' Costa e Silva,

O DECRETO

,da consolidação da dívida até o

"
vencimento da prestação e pago

pago de forma total ou parcial,
amigável ou, judicialmente,

. ficará

sujeito a juros, multa e correção
monetária, contados da data da

.cQnsolid�ção da dívida, nas mes-;

mas condições das contribuições
em atraso,

Parágrafo único - Na hipótese
de que' trata êste artigo, não serão

conbrados os j uros previstos no

parágrafo '1° do art. 1°,

Art. 4" - Os débitos 0.'11 fase :::e

cobrança executiva serão objeto j�

parcelamento separado, ,ha forma
dêste decrete, e com a complemen­
tação que se fizer necessária,

Art. 5° - O .disposto neste

decreto aplica-se: 1) aos Sfl"C!CS
dos' parcelamentos anteriores ql_1�
venham sendo cumpridos pontual­
mente, ou' que sejam atualizados:
II) aos débitos relativos à �O:;;J,

de previdência.
A! t. 6° - A consolidação pa"'q

pagamento parcelado somente �;ei';í.
admitida em condições, diversas
das estabelecidas neste decreto

para débitos: a) resultante '/ c:e

construção de casa para: moradia

própria, executada pelo proprío­
tário, hipótese que, será objeto cs

. regulamentação específ'ícal: b� de
sociedade' filantrópica 'ou entidade

sem fins lucrativos, 'hipótese e,'.1

que o prazo para pagamento poder.i
estender·se a até 48 meses.

.

I
Art, 7° - Os caso,ê; omissos

serão solucionados pelo DepartE­
mento Nacional da Previdência

Social, inclusive mediante proposta
do Instituto Naciona! de PreviJ.§I!­

cia t3ocial.
Art, 8° - Êste decreto ,entrará

em vigor no primeiro dia útil ;10

mês seguinte ao de sua publica(15c,
revogadas as disposições em cnn­

trárjo, especialmente o art. 9° do

decfeto n, no, 466, de 14 de mnrçn
'_

�l�n, �

, juntamente com ela.

Parágrafo 5° - Em qualquer
hipótese. . Q pagamento. da prímaíra
prestação será efetuado na data

da consolidação da dívida,
Art. 20 - A garantia poderá con­

.

sístír, conforme a Previdência pre

ferir, em. . I) notas promissõrtas
t ....,..,

correspondentes as prestações,
avalizadas por avalista idôneo, a

critério da Previdência Social; II \

fiança' de :fiadbr idôneo, a eritério

da Previdência Social; UI) hipoteca

A íntegra do ato presidencial é

I seguinte:
"Art. l° - É Iacultado ao Insti-

ft�"'l'acic.:mQI de Previdê�lCia SocrálI,
c9nsolidar . débito ,de .' empresa,

r anterior a janeiro de 1969, ínc.ustva
Bl juros 'de mora, multas ·e correção

iUonetária, desde que a empresa,
[V dpntro, de 60 dias da data de "in,ici:l

da vigência dêste decreto, contesse
n dívida, se éomprometa a pagá-Ia
parceladamente e ofereça garantí.;
do pontual cumprimento do cor,,-;, �

de imóvel desonerado.

'. Parágrafo 10 - As notas prOInlS-

-sorías emitidas para representa: o

débito parcelr;do:. a) não destigu­
rarão a natureza do crédito; b i

não' importarão .em transação neri

em .novação da dívida; c) serão

sempre
.

reeebídas "pró solvendo",
, nus .terrnos dos parágrafos 2° e :]0

do artigo 8·1 da lei n . 3,807, de 20

de agosto de 1960, na atual redação'.
Parágrafo 2° - A falta de paga­

'menta pontua, de qualquer parcela
cio .débito: consolidado ou de, cano

tr.ibuição vincenda' acarretará, de

pleno direito e ·automàticamenie, :)

vencimento do saldo da dívida

Parágrafo 3° - A nota prOmISS)­
ria representativa da prestação nM'

- , , .

resgetad.a na data do venciment·)

será imediatamente protestada,' ('., .

não sendo paga, acarretará ,1

cobrança judicial do saldo da

divida.
. Parágrafo 4° - Nas hipõte;;es.
dos p!1.rágrafos -{20 e 3Q, será pro­

movida, contra o devedor e; se fôr

o:' caso, o avalista ou o fiador, a
,

,
ime'diata cobrança judicial da dívi.

da, ' sob' pena de responsabil�daoe
das autoridades e funcionários deh

incumbidost
Art, 3° - O, saldo 'da dívida cur-

__

respondente ·a· acôrdo rescindido,

prornisso ,

Parágrafo 10 -:-'- As pareeles
'

serão

miais; mensais e sucessícãs.' e seu
;;J ',I,

número njio poderá: ser super,;g
ao d6bro de meses e:n atraso, :.>'I.f�,

,
\'

o máximo de 36 parcelas, '. C(JT''1
lfa

çossibilidade também ", de r,edudl')
·u [a multa, dE acórdo com a seguinte
labela: a) 80%, para parcelamento
em até 3 meses; b ) 60%, para

[;:lTcelamento em até 6 meses; ',;'.)
40%, para, parcela!!lcnto em �"é ::J

meses; d) 20%, para parc,eiament,o'
em até ,12 meses,

Pa�ágrafo 2" - Se o pagament,)
total fôr feito à vista, dentro de 3'f)

8 ?iàs da data de início da vigência

:, d,ô;>te decreto, a isenção da mu1t:1
, ,"erá totaL'

"

;

I Parágrafo 3° - A emI'Têsa r8"')·

J),erá cada parcela juntamente cUl1;
'a contribuição- vicenda' :correspllHc'

V dente, salvo se já tiver recblhi(�éi
esta, l1ipõtese em que deverá �Er
'col-rtnrovado o recolhimento.

ei Pa'rágrafo 4° - Sôbre o valor. das
"

I prestagõ2s incidirá o juro de mora

n 'de 1% ao m,ês, calculado da da,il,

ISI

,ib

a "

11

,/

, -

li.;e
I

muito mais do que se pensa
Seguramente você 'não é daqueles que acham que os govêr�

nos são os únicos responsáveis por tudo. Sabe que a comunidade
é um dos mais importantes fatôres de desenvolvimento consciente.
Então é para você mesmo que' enviamos esta mensagem. Apli<tan-
,do os "Incentivos Fiscais" (pesca turismo' e reflorestamento) em

projetos-catarinenses, você estará' provando que tem ampla visão
. da problemática do desenvolvimento. Que é - sobretudo - um ho­

, mem' quê sabe onde tem o nariz. Por tudo isso, antecipadamente,
'estamos anunciando que Santa Catarina é muito mais Ido que se

pensa. E a sua colaboração é decisiva para provar essa· verdade.

O IVO SllVEI�A
'i

.\

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO 'EXTREMO SUL

o crestimento das árvorrs em funcão
.

I
.Ó»

da disp6nibilidade de agua- no solo

Henrique Berenhauser

Num plantio de 30 anos de pinho
taeda, no SE do l'<:;stado de

Arkansas, efetuaram os pesquisa­

dores' do Serviço Flo'restal dos

E s t a d'o s Unidos interessantes

observações quanto' à concorrência

,entre as árvores pela disponibili­
dade de água no' solo, e seu CÓ)'­

respondente reflexo no crescímen­

to das mesmas.

O sala da área pesquísada con­

siste de argila arenosa, do tipo
lossa: em horizonte de protundi­
dade variável entre 45 a 60 Cl:1,

existe alí uma camada de grava,

que 'impede a penetração . da.'>

raízes, e que retém as chuvas de,

inverno, formando uma espécie <,le
lençol freático temporário que so

mantém até melados da primavera,
proporcionando à vegetação urna

disponibilidade de água de, 3.3 cm.

A pesq'lisa em aprêço· obtevlJ .

a

manipulação ou contrôle da dispc­
nibilidade de água, através da

. 'redução da concorrência entre as

:
árvores; mediante' 3 padrões . .da

área basal, respectivamente de

\12,62, 18,46 e 27,50 m2 por, hectare
Foi adotado êsse método ponlue
provàvelmente não séria possív�l

" obte,r por. meio de irrigação ;lm

contrôle adequado de grau de

hUmidade do solo em povoamentD
p,ràticamente' adulto, ao' contrárlo

do que aconteceu no estudo efetu<l­
do, pela Universidade da Flóri0.2.,
referido no artigo anter�or, qi_,'"

dizia respeito a um plantio joverp,
onde a altura das árvores nãp'
impedia o.' �unciona)1lento de ltm

sisten1a de irrigação por aspersã.o
Nos casos em aprêço, nos anus

de 1960 a 1963, durante o período
'd� cr�scimento das árvores, foran
medidos os diâ.metros destas, a�,

precipitações e a disponibilidad�
de água no solo, No primeiro !lnJ

a� nlediQ"Ões" fbfitm� semanalri;
quanto a disponibilidade de água
no solo, abrangeram horizon�es

dhddidos em 15 cm, até atíngicE'lH
...- a· profundidadê de 1,20 m; !lOS

anos posteriores as medições
foram de 15 em 15 dias e, quanto
à profl,1ndidade, foram limitadas

'até o horizonte de 30 cm, porque

foi constatado que o espesso sLste­

ma· radicular superficial das
árvores absorve pràticamente tôd'1

a água das chuvas de verão.

'Cuidadosamente, foram retiradas

amostras do solo para não quebra ::­

lhe a estrutura, as quais submet:j­

das a pressões variáveis de 0,06 a

15 .atmosferas, indicaram a s:m

capacidade de retenção de água
� respecti'va tensão que se f�rnm
em diferentes' percentagens nos

--

primeiros 30 cm, Apds 4 anos

consecutivos de medições, durante

os' quais' houve um ano de pluvio­
sidade normal e três outros com

excesso ou deficiência" respectiva­
mente, rícou claramente compro­
vado que os povoamentos com

27,50 m2 de área basal por

hectare, para bom crescimento,.

necfssitam perrnanentemente de

pelo menos de 65 porcento (1e

disponibilidade de água no pri­
meiro horizonte de 30 cm do SO�f).

�

Apurou ainda o estudo que.vas
árvores dêsses povoamentos com

2'1,50 m2, de área basal' paralisal'1.
de desenvolver' diâmetro, sempre
que 'a disponibilidade de água -:

no
. solo cair- abaixo de 40 por cento
e o -potencíal de evapotranspiraçâo
uItr�passar . de -5,8 míhrnetros
Contudo,

.

os povoamentos com
,

. ,

apenas 12;62 m2 de "área basal, o

crescimento das 'árvores 'não' foi
a-fetado pelos eventuais períodos
de sêca:; por causa do memlr
número de árvores a, ctisputár' :a

. disponibilidade de água. Durante
os 4 anos, o aumento'dos 'PO�O:l- .

mentos' com respectivamente 12,6�;
1'8,46 e 27,50 m2 por ·ha, p�ocess;u­
se da seguinte ,forma:

'_

,

início. do: verão as dísponíbílídadea
de água já havia baixado para 4�

por cento, o que nãà foi surícíente

para boas oondíçõos de cresci­

mente Como persistisse a sêca,
houve completa paralízação elo

crescimento, situação que somente

cessou, com o advento de fortes

chuvas de verão. Em 1.961, ::t

disponibilidade de água foi favo-'

rável durante tôda a estação do

crescimento. o qual porisso 'foi
bom e uniforme.

Em 1953 o déficit de chuvas foi

'excepdonalmente grande, do que
resultou o

I
.

menor crescimento

durante os 4 anos do estudo.

. No .Sudoeste dos Estados Unídos .

.as chuvas: de inverno

solo saturado de água na prima­
vera, assegurando uma arrancada

equilibrada do crescimento, freado'

apenas por temperaturas relativa­

mente baixas da estação na prima­
vera. No iníCio do verão, a maior

demanda de água pelas árvores é

atendida p6�as d.isponibilidadf;3
existEmtes eiD camadas mais P:"(I­
fundas. \A insuficiência presisten­
te de chuvas no verão acarreta

çiéficit no, suprimerito de água parJ.
�s árvores. Os 'efeitos do défi.eit

são proporcionalinente maiores

em função da densidade e idade

dos povoamentos, por. demanc1a­

rem êstes maior qua'ntidade de

água. Ademais para reduzir· a
,

á'lea basal do povoamento C9P1.

27,.50 m2 tiveram que 'ser elimino·­
dos apenas árvores suprimidas, ou

intermediárias, que têm sistema

radicular mais reduzidos, cuja
demanda de água é limitada, No

caso dos povoamentos de 12,62 11';]
de área basal, tiveram porém qu·"!
ser eliminadas tôd:as as árvores

dominadas, intermediárias, e ainda

muitas das dominantes, 'cuj:1
supressão reduziu intensÍl.mente a

concon:ência pela água, luz e
. -nutrientes no povoamento'.

Nas conclusões finais, do estudo

que estamos ·descrevendo, declara

não sei. possível concordar com' a

opinião.�da maioria dos silviculto­

res nOl��ê-americanos no que julgo
represe�{ar é.esperdício de espaço

de crescimento ár,eas basais infe­

rÚ:H'es a 19 m2 por hectare, quand'J
se, tem em 'vista a produção sim1) 1

tânea de matéria prima para
'celulose e madeira pará fina.':'da­

des ;mais nobres. Isto porque, O�;

povoamentos
. mais .densos são

p)eju�icados no seu crescimento

pela }ntensa concorrência que se

desenvolve entre as árvores pelas
dispo�libjlidades de luz, nutriente3
e principalmente a água, conco/­

rência que é aCentuada em perío10

deixam ()

ele. sêca.

.
-

IEspetacular O Marline!li= Seis vitórias em ...

(Cont. da 6a. pág.)

OS RESULTADO�

'l.o })AREO - Outl'iggers a

4 rel1;os com timoneiro - Ven­

Ç:!dOf o Martinelíi, com a segu�ln­
te guarnição: Mauro, l'l'azário, A­
demar, Vadico e, José Azevedo
Viéira Filho, timoneiro. D.iferen­

ça de trê;s balcos para< o segundo
cú1ücado que fú-Í o Riachuelo, che

gctndo mais atrás o Aldo Luz. . ..

2.0 PÁREO - Olltriggers a 2

remes sem timone;lro - Vencem
dor' o \Maf'4,)neni, ccm a dupla
P'QJc,Ig-A�do pln 'uma' \ d,lfereuça
de� barcos. U Aldo Luz foi g se­

gundo colocado, .ficando em ú!ti".
mo I) Riz,chuelo que remou com

uma- guarnição de novos •

3.0 PÁREO ---:- Este páreo deve
r11a ser, da categoria de s�iff, mCLS

houve uma troca com o 2 Com t.i­

moneiro, vido ter o barco de Li­

qu]nho sofri(�o uma avária antes

do início da prova. portanto� o

3.0 páreo foi entre outriggeTs a

2 remos com timonei1ro, que foí
vencido fàciJlnente pela dupla
Luiz Carlos-Suú1o, com o �roto
Juvat'tlo '!\z�ved() Vieira no �imãQ

AUMENTO, DE ÁREA BASAL POR

HECTARE, NOS ANOS DE
.. ' 1960-1963

Densidade - dos povoamentos em

têrmos de ·área basal,

ANO- 12;62 18,46 27,5ll '

'_

1960

196.1
1962

1963

m2 por

Ó,93
.1,21.

. 1,21
0;80

1.19
1,a9
U:3

0,80

hectare

(Ú5
.1,30
1,30
0,84

Total , 4,15. �,39 4,7.1
Como se constata pelos valores

do quadro acima, o aumentá Gm
�

. volume'do povoament6° de-2T;50"fií2.'
de área basal superou - o de 12,f)2
m2 em apenas 13 por cento, mi.o

obstante do' povoamento de 12,62
m2 prQvàveimente somente conta.:;­
se com a terça parte do número

,de árvores que possuia ó de 27,5Ó
mZ. Ademais, feita a comparação
de indivíduo por indivíduo u.os

d o i s povoamentos I
certamente

,resultaria que o ·menor número clf,

árvores cOnseguiu des,envolve.r
.

diâmetros muitos superiores.
. Em' função o.as precipitações, ;s
crescimentos

, acima, resultarar:1._
que, em 1960, durante a primavp.rà
houve rápido aumento da áreâ

bal?al, .

em virtude da disponibili­
dade de'água no solo ter sido d�

100 por cento e
�

baixo o potencial
de evapotranspiração; mas no

, /

D1fere!'lça, de 3 e meio barcos sô­
bre o segundo inlocado que foi o

A�l!1) Luz, tendo o Riachuelo de­

ó�tido antes de aÜlgir os 200

metros.

4.0 - PÁREO _:' Single�sk:iff
..;;._ Vitór!Q fácil de Carlos Alberto

(Llquinba) sôbre o aldista Hcinz

por: uma diferenç&' de cerca sete

barcos. Em terceiro lugar colo­

cou�s'z o novato Paulo Tze1ikis. '

5.0 - PÁREO - Ontrilggers
a 4 remos sem timone',Sro - Na'

raia auenas Aldo Luz e Riachuelo
visto �ão ter o Mal'tinelli solicita­
do in:!crição. Venceu fácil o bar­

co ald 'l>ta, com a me!m� guarnI­
ção que brilhou em Joinvil1e:

HaerteJ, Tonll1ho, Carioni e João,

que d'�ixou "'atrás 4112 barcos a

guarnição riachuelina comandada

por Ardigó.
6.0 PÁREO - Double-sk.iff -

venceu o R;lachuelo (Base e Maw
rir' ho) por 1 barco de diferença
sôbre � Mm·tineIli (Prats e Olei­

ni�ch), vindo em último o Aldo
Luz (Wilseu e Bangarál que pro ..

testeu éOl'ltra à làncha controlado­
ra do Pt-' I1'SO de ter acompanha­
do de l.r '\ perto' o deseavlovi­
mellto' 'wa, difi1c' 'ltílndo, eom

as ond!iY:; «ue formou, o:; movimen

tt}S da guâmição aldista.
7.Ó PAlmO - Yoles a 4 re­

mos - Estreantes - Vitória do

Martir;em "A" (.luva1do Azevedo

Vieira, ümoueh'o" S;l:Iney Lemze.i,
Jauro Soares, Eduardo Henrique
S ilve!ro c TOJrny Campos) sôbre a

gUlamjção B dOi mesmo clube, che­
gn-filli) cm último o Ifiadmeio, dei
deixando de competir o Aldo Luz.
'8.0 PÁREO - Yoles .a 4 re­

mm; - Pr;I,'1lcipiante:; - Venceu
o Martinelli. (.Jmé Azevedo, VÍ'(!j-
ro F�lho, timoneiro, Azuir Soares,

�

Valmir Braz da S.ilva, Jair Dutra
e Va:ter B. Silva} por 1 barco de
d:lcel'ença SODTe OI guarn.ição ria­
chueJina. Em terceiro chegou o

AMo Luz e em lt!timo o M:trtineZ-
li "B".

9.0 PAREO - Outriggers
8 remos - Vitória difícil do Ria­

chueJo sôbre o Marfll1cHi por. cos­
teio (�e JH'Ôa, c'onstituindo o páreo
mais re�h]do e emucionante da

manhã rell1í�tica na baía sul. Em

te1ceiro lug:u dlegou O Aldo Luz

Guarll1iç�') ';�lOi'(I: Anlônio

Far,ias, I t\rdl�ó, Baldice \
1'0, 1\13 '" Bas'z, Jão

Cml!);; I! h::'h'l,
\ .,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, Terça-feira, 1° de; abri} de 1969

aof alarina comem

------------------------------------�-------------------------------------------------------------------------------------'j�------------------�------�------�----�----------��

, Com Missa cm Ação de Graças
celebrada na 'Catedral'Metropolí­
tana c solenidades cívicas' reali­
zadas nas unidades militares das
três armas- além' das programa­
ções radíotõnícas, foi' comemora­
do ontem em Ploríanópolis .o
transcurso do quinto \ aniversário
da Revolução de 31 de Màrço de

,
'

1964,
Conforme deliberação anterior

do plenãrío, a "Assembléia Legisla­
tiva ' dedicou - todo o espaço do
Grande Expediente da sessão or­

dinária de ontem a pronunciamen­
tos alusivos a9 transcurso de mais
um aniversário da Revolução de
31 de março. O acontecimento fô­
'ra registrado' e111 sessões anterio­
res pelos deputados zanv Gonz�­
ga e Waldemar Salles, que ressal­
taram, os efeitos positivos da' obra
revolucionária nacional, e ontem
obteve ampla repercussão no Le­

gislativo Com os pronunciamento"
dos deputados Fernando Bastos .e
Carlos ,Bhüchele, que representa­
ram respectivamente as bancadas
da 'Aliança (RêíÍíoV'adora Nacional o

":

do Movimento .Democrático Brasi-
leiro.

r

\,

d,
I

ARENA SATISF,EITA

I;,;

·u

O l·íder da ARENA, deputado
Fernando Bastos, iniciou' o seu dis·

I.: curso evocando os acontecimen­
tos anteriores � 1964 e a reaiida­
de hístõrica em que operavam as

fôrças 'políticas em consequência
,
das' 'circuJtstâncias do momento.
"Se' concordar-mos com o pensa-.':
menta do Presidente desta: Casa"
- disse '....c... "tão brilhante e írretu.
tàvelmente expresso no ato de

instalação da presente Legislatura;
concluiremos, igualmente, qu� os
nossos partidos políticos, em

maior ou menos escala, não mais
refletia:m as aspirações populares
e traziam em seu âmago o germe
da sua auto-destruíção" 'jurídica"
Depois de ressaltar: os aspectos da
"ordem esdrúxu.a que se ímplan­
tava sob o império da desordem+

.dírtgida", o parlamentar ressal-'
vou ,valendo-se de afirmações do
Ministro do Planejamento Hélib

Beltrão, <que "enganam-se os que
'pensam

'

que- a Revolução foi rea­

liza,da apenas para salvar Jo Pais
de um colapso político. A Revo-

,lução de 1964 se, destinou a extír­
. 'par' do País tôdas as formas. de
subdesenvolvimento - o

- político,
o econômico e o. social -' dos
quais a corrupção e a subversão
constituiam na época o aspecto

mais dramático e' evidente, mas

não único".
Em seguida :

o orador sintetizou
em números' os resultados obti­
�dÓs' pelo Goyerno'Revolucionário
nestes cinco anos, salientando, en­

tre outros tantos ítens, a obten-

; ção dá maiqr taxa de' crescimen­
to g.obal dos últimos anos Centro
6% e 7%), e ela menor taxa de ir.­
fIação também nos anos recen­
tes OH%). 1'0 que expus" - disso
ao finalizar .- "em meu nome pes­
soal" c no çJ.a maioria desta Casa,
que na oportunidade .représenta,
não pretende criar proselitismo s,

pois apenas destaquei' a realidn­

de dos liúmeros entre duas épo
cas tão próximas no tempo e fã'

." cilmente : comparáveis (1963' c

1968). O julgamento deixo-o' ao �i­

vre arbítrio dêste Plenário, que
também brasileiro c patriota, igual'
a. tantos outros, há de discernir
com 'discortínio a respeito.
De minha parte, pelo que, vejo

e sinto, ao término de minhas pa­

lavras, seme se .me .fôr permíti-.
do estabelecer uma imagem ela

tênues raízes poéticas, .eu diria <lOS

senhores e ao povo, catarírienso:
- que a paz retornou aos lares; -

o trabalho voltou às fábricas;' ...:...
e a esperança, aos corações".

-.

J
\

Revolução, da qual Cli1ergiram, (S 'primos obrigaç�o , d8Il1;J.Ocrática .

op,osÍcionistas jamais lhe negar::u!l Honramp,s O compromÍsso que n;,;-

sÔlidáriedadc,
) "criticando-a' cot11 sumimos pára· com o pbvo. Não

nobreza e lealdade b jaJ11àis fugln- fugimõs ',' ao dcver . constitucionar'.,
do à missão, hi�tóTica dc l' apoiá·.;:1, ' Mai,s 'àdi�nte '.declaroú que "o M1)3
al1)párá-La e ,dar-lhe todo o, nos';io

.

éompr?�nd6 a' difícil missáo cC)

i&f'hSJA�::� todo o nrb�so P�tr.!.otlS-' Govêrno,' ':lembrando apenas (:ue

·f,."1n)�:\"""?,�i',:,,,':,':tjJ_�,'j
� 1�'",:1','\ .',.' ',' ,." i,::

:
',,1 ',1, '

' y, :'.<,!.�,:,·)',',','.i.{,,:.: :"r,:;,"i",' ',i ',,:,',,' ,-
�.

.

;çiem'�cfaçh\:
-

is�b'e'pt�pçlc ,
,h�rmon{;

. ,1.
, .'\Cl'� PP4�re?!::)i,Ao;':;flh�Fzar, dis�e

li )��O'HGdMri1b;,., chj:iio, �ós 110.mélü); " 'que,,�kn(,ri,mB' jt�rá;:'S'eD:i.pre. pres:m..;
'ç. '';o '." I:, �", '_�,;.:, \ •..... , • '; ,:;.; � ,',

-- ptoss'egui\i, ...,... :'m�ito tem a ,lu , tes às pálavras do Presidente C,)S- .

crài" com a Crítica, serena, ' sInc,�� ta, c Silva;, pfof�ridas ,rte'sta Capi,
ra e hon�sta. Nós do MDB �lOS 'tal, en'l aplausb' aO' c'ómpottament::l
tarnos do dever que' o regime de- oposicionista, "pois elas nos" sel'-
tamo�� do devt)r

.

quc regime \:k::- vir�o de é�tímulo para que pras':
mocrático nos impôs, do fiseá!i-. sigamos" na '·'nossa missão de, opo-
�ar a', ação gpvernamentsJ." Cum( sição':.'

'
.

'

------_._----�------------�� �--�--.----�----�----�------�------------�------------����'

As 1l0rdel1s do Dia" 4a ,Marinhm e do Exérci,lo eslão:'n.a' p ãgUlá�:5
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acréscimo sóbre os depósitos ve-
r

,rificados no p';ríodo. Contudo,
-

o

. própriO B'ancQ do Brasil recebe o
,

cO!11pulsódo e em seguida o apÚ-
ca, o que .vem eIlmínar a fún';:ão
precípua do sister�1a, qÚ(;) é exlu.i,· I

mente o contrôle sôbre os inei()�

I

I ;
de pagam,mtos.
Uma das so�uções até então ven·

tiladas, segundo as mesmas fon­

'tes, seria, a. "esterilização'" do
acréscllno sübl'e os depósitos ban-

��"" lO ._��. o 'r�iiW{\' ltO�, próprios

I Anti,co.

..,l,
I

r '>i:,j\' .•l

i'
)

maior, nos depósitos' ]!ancários, em

face da quase coincid0ncia C.e (:lias

em que a rêde bancária é obriga­
da a recolher os impostos e tans

arrecadados '. para a União (Fl':1-
do de GaraI?-tia por Tempo de Se,'­

viço, IijPS), depósitos provisórios,
de emprêsas, privadas (contas de

luz e telefone). Êste sistema V8E1

provocando' um certo desequtE­
brio e desorienta, ele, certo modo,
os banqueiros.

Negaram as mesmas fontes qne
o sisterna semanal do compuls6rio

, viesse a tumultuar 'os sêrviços
bàncá�ios, 'lemprando que há. tem,
pos 'a Instrução 225 da mitiga'
SUMOC ('sob' a' direção do Ex·I\U­
nistro ,Gouvêa de Bulhões), fixou o

recolhimento diário. O meSI110'

sistema empregado, na ocas'ião iJo­
derá ser rC.petido, rqúando ocor1'ür \

uma .queda,'no nível total ,dos da-,

pósitos. Os bancos poderão' sol1-
citar, por escrito, a devolução do

recolhiment0 excedent�, que se',á

efetuada imedi'!:ta111ente, proce-.
dendo o Banco Central, posteri.':Jr­
mente, 11 verificação do fato :;tle­
gado. Segundo as mesmas fontes,
um dos defeitos' apresentados na

Ins:trução 225 foi -a opção dada aos

bancos Sôbre o sistcma: cada um
.

poderia: escol.her se' recolherlu.ril,
diária ou mensalll1ente.

Saúde recebeu, Vitrine de
.' 1UP' mil �oses Bir Magalin:

,

de . Sabin .

' tirou t lugar
O

. Secretário Moniz de Ar�gR,)
'recebeu ontem do Ministro Leonel

Miranda, da Saúde, 100 mil doses
de vacina, Sabin, que junto com
outras 100 mil enviadas anteríor.
mente .servirão para imunizar a

população infantil do 'Estado cnn-

tra a paralisia infantil. Fonte da­

quela' Secretaria informou que
nos próximos dias as doses da va-

,

cína- serão distribuídas entres o:;

postos de saúde do interior do E3'

tado.

De outra parte, .tonte da. Secre­
taria da "Saúde Informou ontem.

que o Sr. Moniz de, Aragão vístt»­
rã 'brevemente os Estados Unidos,
atendendo a convite oficia'! daquê­
le país, a fim' de observar realiza­

ções e' medidas relacionadas à
Saúde Pública.

, ,

,
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A loja "Hit: Magazin" foi a ven

'cedora
.

do'
.
concurso b

de vitrine�
.

instituído pcia- Diretoria de Turis­

mo
.

e Associação Comercial ecc:
Florianópolis, '., parà ressaltar a

presença do Presidente' da RepÚ­
blica nesta cJpital e a importãn­
cia ele' Santa Catarina junto ao

I

-funcionarro I.
não trabal a

!li
" j

qumta e S!wIJ(1
.

"
�\ .'!

, o, funcionalismo ,'P(eplié:O'.\
ral, estadual e municipal Dar
balhará nas próximas qt.inE
sexta-feiras,' em virtuilf' de
considerado ponto iac�Jlt· titli
ambos os dias, sendo que :t'.

Feira Santa é ferbdd muni I

País. O estabelecimento, que reee­

beu oito votos contra sete dados
à vitrine da Emcatru, foi decora­
elo pelo vitrinista Jorge Teixeira,
que focalizou fatos históricos que
marcaram a vida brasileira" des­

'tacando o papel da imprensa nos

acontecimentos. O vitrinista véb�
,

;- ceder receberá um prêmio em di­

{l�eiro da 'Díretorta.ade Turismo \'l
a respectiva loja um diploma da

'

Associação Comercial.

A Associação Çomercial, r J
vez, ainda não decidiu se o b,
do fechará suas portad na ql
feira, mas '6 certo que não �
na sexta. Já os bancos da

ta}) poderão dar expedíonta se
te no período da manhã, na

ta-feira, mas não há 'dnda

quer maní.estaçãce qfkial II
sentido. Estudantes, 'd,� ínt

começam a' partir de a'in!l'1.�r�
preparar p�rat âei�ar a Cidl'f�l' Irante os dias feFIados.··�'

Dom Afónsó ':vôltou de R1Jmil on
tratou� �da;: formiIGão-- do-- &Ieto,
o Arcebispo Metropoli fano.,

�:�,�--���------------------�j��--------------------------------�--�---,�, ii]' r.'

,Oposição ,diz!, qu_e MDI também é ParUdo revoruciona�io
[1\0

. '

�r�'re�ót���i�;": eineclebista.
. ?,çlepí.;tado Carlos ,\Bhtíbii�:e; (,ress�Í'-

,
.

. 'li ,.." .", ' ... ,>,

. tou à legitimidade crâ ação iêvolu- ,

'cionária dizendo, aOI iniÉi�� su,í,

,Ifalá, qU,e "a gravidade, da situar,ão
ivigepte na época impunha proce­
;dirriei:1't&' drás'tico" que' encontrdl1
'tPypà�fm�nr,o i, 'if;ev9illf?iO�át�0:;i ,,\1
\;wmoo vÜi''1Çap.��ide\dÉllielar;{lm' Iliâl1l±�b,i!hiÁ�a,çaJ� ;lév'ir];'de tQltta:ó.:k,
'dêmocrhda éin noks6' País": IDi$'s�
que o Movimento Democrátic·)
Brasileiro é" da mesma forma que
a ARENA, "partido da Revolução

.
quc ora festeja o seu aniversárió:'.
Prosseguiu di�endo que corno

coresponsáveis :pelos' ideais, tia

ecolhlmento do compulsório devêrá
ser reVi:slo· pelo. BancO'· Central

,,�..;;;_.i!,,"�'" ,�,,'_.,,',_;L � l,j
_

.�

o atuâl sistema de' recolhimento bancos. Tal sistemática viriá pro,
do djOpósito c,ompulsório ,dos; bano, porcionar resultados 'im.ediatQs:
cos não. vem atuando como uma 1 - que o compuls,9rio, fôsse
n:edida iIl,orietária, fato qlfe' r;s'tá "transformado realmente' numa rri�-
levando as autoridades, segundo dida monetária; 2 - que, as :eo-

fontes do Banoo Central a recon- didas ,das a�ridades' monetárias
siderar o problema e a procurEr 'no sentido de conter ou' expandir

I uma nOva sistemática que peri11i-
I

o meio circulante fôs§e de efeito
ta expandir ou conter mais rap.i- ,imediato.
damente os meios de pagament')s. SegJ.lndo as mesmas' fontes, 'as
Os estudos iniciais já- concH.lí- rróprias autoridades monetárihs

ram pela inviabilidade, pe�o mellOS estão divididas no que tóca no,
a Icurto prazo, ele aplicaç'ão ma.is ponto de vista relacionado com a

acentuada do "open market'i� pois ampliàÇa9 do "open.market", e'm-

seria. necessário um estudo pa��- .pregado 'no momento timidamente
'

leIo para evitar que .
os títulos a pelo' Govêrno: Um dos argumfo!l-

curto prazo' viessem a prejudictlr ,tos cbntra é que os títulos a cur-

colocação, das Obrigações Reaflls- ,to pra�o que os bancos passarian
táveis do Tesouro. � adquiÍ'ir (30, 60 e 90 dias) vi-

Pela sistemática atualmentc apli- riam a prejudicar as aquisições
cada, os 'bancos comerciais ficam das' Obrigações Reajustávei� do

obrigados, a cada dia 5 do mês, Tesouro (também utilizada' na

a recolher ao Banco do Brasil o conten'ç,ão das aplicações bancá-,
rias c no í'inancü:mento do deficit

orçamentário da U11�ão). 9utrü'3,
contudo, afirmam 'que estudos

posteriores podem conauzir a_ um1
.

solução visando a com�atibiliz,(r
os dois sistemas, como ocorr(3, PO!'
exemplo, nos Estados Unidos.

Emqora os estudos dos técni-;;)s
do Banco Central estejam no ini­

cio, há 1,lma tendência para, que o

!:recolhimento passe a' ser sel'(Jf.1-

úaL \ �"a, taí medk�a, prill1cipà), ..
nV'Íll,l 11 !�vitar llrll 1if'�erJ.1UlibrL.:l

Afonso Niehues, r-egressou dQmm­

go
i
de Roma, quanelo' represent�u'

o Brasü' na Congregação ,da Edu-
..

cação Católica, presidida pelo' C�,'r
deal Gabriel Mada Garroni: Pa�'-

,
,

.

ticiparam represcntantes dt:) 27

países do Ociden�e, todos os paí­
ses da América Latin'a e países,
Europeus, excluída a Africa, �

"Ásia ',e' a Oceania, porque est.as,
'parte elo' m't.mdo encontram:se sóiJ, ..
'oLitra jurisdição com o ObJoti)!;
de estudar o do�uri1ento' ,denomi­
nado ,"RaÚo Fundamentalis"/

.

Falando a O ESTADO"b.'Afo'.l-"
SO

. Niehues afirmou que a "RaUo

FU11�<puentalis" ó a razão fUl1<�,�'
men'tal, ou seja, um docume:l�o'
básico uni\rersal para a forma.:::io
do clero, visando traçar as linhas '

gerais que sirvam para tod;J r�
rnu!?-do e que também pudeSSem
con'itituir a ,base par:a os docume:l­
tos que deverão ser elaborados
nos diversos paíscs e que poderào
cntão, receber as devidas adaptJ·
ções, seja no País ou na Diocese.

,

O Arcebispo Metropolitano l:J­

formou que o Brasil pÔde ap:e­

sentar':um tema quase, caractcl'lo­
ticc, denominado "A Diversifka::
ção �de Presbíteros." Há mp.a
idéia cada vez mais g'eneraliza:::a
em nossa Pátria de com o tempo
se formar presoíteros em I

graus
diefetltes. Explicando a tese por
êle apréscntàda, .em Roma" D. AfoIl'
'so Ni�hues, acentuou que "nem
todos necessitariam desses

.

es :u­
,dos ou dêsse currículo de 16 anes

que �1oje está ém. vigor( para a

educação do' dero. Poder-sc·j;-t
pensar num tipo' de sacerdóeio
mais simples para trabalhar, n6!'

.]
exemplo: nos bairros operário;"
entre agricultores,' no interior da:;

)
,

Dioceses e assilp pará OS' dh,':'-
sos setores, de acôrdo com a ClÜ'

tura, poder-se·ia também 'dive:'si­
ficar o clero."

ConJinuou o Arcebispo MettopJ:
litano, dizenelo que a sessão ple­
nários e outros ir:ístitutqs paràÍ,3-
não se opôs e achou que a, 'tese
seria possívdmente umá boa so­

lução para o futuro, 'mas quc c: c·,

penderia 'de últerior legislação a

ser alcançada pelo episcopado' da
rcspccti1/a_ Nação junto ao Sant;)
'Padre. Foram tratados dos Semi·
nários o outros instintutos par::tle·
los.

,

(
D. SEMINÁRIOS MENORES A rGSpeitQ\ da pOSSilJilíd"

E MAIO�ES' ,í? ; . , ssr reccbi.dó·, em audi!énCia
'. A �r�ride novidalk'que se j�Çlilü- cur��, CQ�1 o': Papa opa4Jo V
tiu o�icialmente "na Congrega:;ão 1110\1 D. AfOnsO que "estava
de- Educação Católica, - que es· 'mente preocupado cin COD

.tava sendo experimentada em di· ,uma audiência
.

particJJar cei
versas regiões do mundo - é �1U.Q Papa PatJlo VI, pois Q graq\
os' seminaristas' m�norcs já não, ,',. ficuldade ,cm' com:eguíjla é '

preci,sap1 frcq)lsntar exc.lu;;;ivam('l1-.. ta de tempo de S, Sa11UtIaao
te o, seminário menor,'

.

podetlçlo
.

necessita ' de �5 dias! de )�J

freq.uent�r·' as aul�s em qualq!lpr mação antecipada. Mas mé1.i1tl

ginási�;· tendo inclllsive p�rm18- sim as coisas já esthvHm
. são, e,m determinados casos, r8'\i· encaminhadas quándol cio
dir fo'rn, do. seminário com SLl<;� aviso de quo todo o l,osso !

'respectivas famílias:' ele estudos. � cêrca cld 10 ps
No tocante aos senÍinários maio:

-

sei'ia recebido c{n auch

res, __c que. são aquêles que ah,!- particular pelo' Papa P'mllo '

gam os estudantes de Filosofia' e ""Ç Às 12;1, do üítimL dia '

Teologia - foi conf,irmado que ,papá Paulo VI [J1tro�Vina
eles devem éxistir,' não 'podencio quc o grupo se reuma, Gl

ser eliminados porque são' noces- mentando a cada um ,em .p
sários. Afirmou D. Afonso Niehues lar, pe;guntando o, rior:1C, r

que há, uma nece�sidacie' ele ,fa:'- cese e o trabalho que IGstav,

maçã,o profunda não só em Filo- ser:volvendo.'

Isofia ou Teologia, éomo em todas Acentuou o A�'cebis' 'o
as' Ciências Sacras conexas, so>01'e- litano que "desta /man ir"l
tudo li neC'essidade 'ele uma viela a grande honra e o gr !', lrr.

espirit:ual muito 'intensa e 1U11i:o de rever o p'apa Pau�o VI �

sobria para que o estudante possa eontnm10s muito bem
•

'
, ,I

chegar a ser realmente um Pas- animado e que demor�tro;u
tor de Almas, devE;)ndo .0 estuda'J- grande, um sumo mt�ressc
te maJ,1ter. contato com a realida- formação do clero, at�Clvé:; ('I

.'de do mundo, mas isso não Wll'r pr�:munciamento que nos P.r. I

dizer: que o estudante deva exp:)I,- Finalizando, afirmou 1; li I
mental' �odos os' mHndanismos, que teve grande satisfácaQ II
porque is'so não seria cocnvenientB ber que D. Eugênio Sal1úS n

nem para um simples
I

cristií.0. csnte Scherer estavam

Cqntinuou o Arcebispo Metr_;opoH- entre os 35 nomes ,que prs��a!
tano que o cstud\lnte de semimí- integrar o Sacro Colég io Cijn
rio maior I deve crescer' no própr!o lício, o primeiro ArcebJ:):l (.l r'
clima ónde exerccrá lT!ais tarcle de Sa:lvador o o segundr, Ali
sua atividade,· para que [;J c11o- po de :Oorto Alegre qu l (i ta"

gue a ser um homem maduro" Secretária (:0 Hsgionat I., 1l.�,
, con!3ciente' do passo que deu e da \ agora passam a integrJ1r o

missão que deve desenvolver. GOlégio, exercendo o (H l

COM O PAPA: PAULO VI voto nÉi eleição

..

\
I

O;; números· afirmam:

)tAO!!)
IANITA LUGAR!

)

14 programas campcões de m.:diêneias!

Dona absoluta da juventude! .

Destaque cspecial 1,\0 mercado consun11c1o:'!
(Trabalho elo INSTITUTO DE PESQUISAS ISOCIAIS cé1trc 10 c 'i

de l'.1iarço de 1969. Amostragerr,: - 1.197 Local: - Flol'ianópoll
eer;�:1O e bairros

I periféricos).

., ti
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